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PORTO 23 DE MARÇO 
* A questão do tabaco 
. . IX | Ê 
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As ideias liberaes vão conquistando terre- 
no cada vez mais consideravel. Não foi debal- 


de que tantos homens illustres as defenderam 
com & penna e com a espada, e por ellas deram 
a vida. Limitadas primeiramento a certa es- 
phera, passaram depois até comprehenderem 
todos vs phenomenos sociaes. Não ficaram em 
theorias, eem controversias; vieram até á or- 
ganisação administrativa e economica dos po- 
vos. : | rs alia] AO di 
Decresce o numêro dos defensores de mo- 
nopolios; e quando se vota por um é unicamen- 
te para evitar e repellir outro maior. Em ulti- 
ma analyse tudo se reduz atender paraa li- 


berdade ; e o valor das reformas se gradua: 


pela distancia que vencem entre a situação 
actual e esse nobre desideratum. 
Esta conquista é proveitosa, é fecundissi- 
ma, é gloriosa; ainda o mundo não tirou d'ella 
senão as primeiras conclusões. Outras ahi se 
conteem virtualmente; e são pouco valorosas 
as azas da imaginação para subirem até às 
regiões que a humanidade por ventura habita- 
rá um dd o ad SR O 
Na questão do tabaco, as opiniões mais se 
dividem por encontrarem diante de sium mo- 
nopolio do que por contrariarem a liberdade. 
Todos a adoptariam,se considerações alheias às 
do simples exercicio de uma industria os não 
levassem a olhar o projecto do governo segun- 
do variadas fórmas,e ora fundar n'elle esperan- 
ças, ora descrer das vantagens que o snr. mi- 
nistro da fazenda previu na sua adopção. 
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Como transição para a liberdade querem | 


alguns que se adopte a régie; e pensam quê é 
rigosa a passagem do systema actual para O 
die foi Bropdato bálb" Me Lob d' Avila. Diz- 
se que ainda nenhum povo passou repentina- 
mente da arrematação para a liberdade; e que 
um paiz, cujas circumstancias financeiras são 
desagradaveis, não deve ser o primeiro a dar 
tão arrojado passo, arriscando uma parte im- 
portante da receita. Va é 
E'incontestavel que não são nações pobres 
as que melhor podem tentar experiencias ar- 
riscadas; mas não é menos iincontestavel que 
se não deve levar esse receio tão longe que lhes 
fique defezo darem um unico passo e tentarem 
uma unica reforma. | 

Porém-—e já tocamós accidentalmente n'es-, 
ta especie — quem receia a liberdade, porque 
não receia a régie? Temem o contrabando. 
Tememol-o nós tambem, e muito mais do 
que o snr, Lobo d'Avila, que sobre este pon- 
to escreveu no seu relatorio com notavel in- 
genuidade; mas se o Estado em Portugal não 
inspira confiança para exercer um cargo, que 
ha tanto tempo desempenha, quem ha-de es- 
perar que cumpra intelligento e desvelada- 
mente as fancções de manufactureiro e com- 
merciante? Desacredital-o como fiscal, é ao 
mesmo tempo desacredital-o muito mais como 

homem de negocio, o industrial. so 
“Assim, se por um lado ha o inconveniente 
de-se facilitar o contrabando havendo a liber- 
dade de industria, por outro ha o grave de- 
feito de entregar o fabrico e a venda a quem 
se não faz digno de dirigir tão vultosas em- 
prezas, : 7 poradl gulih 
Não negamos que n'um on n'outro Estado 
talvez a actividade dos agentes do poder se- 
ja maior do que aquella que nasce do inte- 
resse individual; mas isso constitue a excep- 
ção; a regra é outra; e não ha-de ser em 
meras excepções que se hão-de basear as leis; 
se não fôra assim, teriamos de entregar aos 
governos a suprema direcção de todos os ne- 
gocios e realisar as doutrinas que os socialis- 
tas e os communistas advogaram principal- 
mente naFrança. ts 
Outros argumentos se apresentam contra 

a régie,em nosso ver muito ponderosos, .. 
esde que ella fôr decretada, o governo 
ha-de necessariamente admittir um avultado 
numero de funecionarios. Aqui nos embargam 
o passo nossos adversarios dizendo-nos que. 
adoptada a liberdade, tambem o governo terá 
esse grande numaro de funccionarios, porque à 
fiscalisação passará paraelle. 

» Não é assim, Pela régie, tal numero 


régio, 6 in- 
comparavelmente maior da que pela liberdade; 
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A vespera de um grando dia. + 

E apra aros Ob atol se sup cala 3 407 
- Estavam para dar as onze horas da noute 
de 11 de maio de 1809. 
Em lygar do silencio profundo, que era-de 
esperar que reinasse, áquella hora, n'uma. ci- 
dade, militarmente occupada por um exercito 
estrangeiro, que della se apossára de assalto, 
o Porto estava violentamente agitado, e re- 
soava por todo elle aquelle borborinho con-. 
fuso e ruidoso, que precede qualquer dos gran- 
des acontecimentos, que costumam commover 
as cidades populosas. ça 
Por toda a parte rufavam tambores, e to- 
cavam a reunir cornetas e clarins. Por esta 
e-por aquella rua sentia-se o rodar estrepitoso 
“da artilheria em direcção ao bairro baixo. Or- 
denanças de cavalleris.corriam á desfilada em 
diferentes direcções. Por aqui sentia-se o es- 
trepito uniforme e cadenciado de regimentos 
de infanteria a marchar a passo dobrado ; por 
alli o tropesr da cavalleria,dirigindo-se a trote 
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os resultados dos dous systemas no que respei- 
ta ao accrescimo de funceionarios? O mesmo 
valeria que igualar dous a vinte. 


- São faceis de tirar as consequencias de se 
melhante facto. Infelizmente ha entre nós um 
immenso amor ao orçamento. Raros são os 
que sonhando nas delicias da vida, não veem 
cahir boa parte d'ellas da cornucopia orça- 
mental; e mais raros ainda os que, destinando- 
se a exercer um cargo publico, se preparam 
para elle com habilitações que o tornem ao 
mesmo tempo distinctos, e uteis ao seu paiz. 

Ora a régie havia de ser alimento d'esses 
sonhos, e esperança de muitos. Olhando para 
a organisação dos serviços publicos, encontra- 
mol-a tão irregular;que por certo ninguem dei- 
xará de ter receios de que a régie seja mais 
um mau apparelho que vai entrar n'ella. O 
thesouro é quem se resente duplicadamente 
d'estes factos. E quando se tracta de avaliar 
os resultados financeiros d'um projecto, não 
póde este argumento deixar de ser tido em 
consideração. | Ep 0/4 

-Ninguem deixará tambem de se lembrar 
pés a régie, augmentando o funccionalismo, 

ará aos governos mais influencia sobre os 
resultados eleitoraes. — Aos governos — dis- 
semos nós, porque não nos referimos espe- 
cialmente a nenhum; mas simplesmente indi- 
camos o que é incontestavel, porque natural- 
mente decorre do que a experiencia demons- 
tra, e o conhecimento das paixões humanas 
testifica. oe , | 
Esse incremento de centralisação por cer- 
to que nenhum membro do partido liberal 
poderá adoptal-o. Sabemos e reconhecemos 
que os ataques contra a liberdade do voto 
não vem sómente dos agentes do poder; mui- 
tas vezes são praticados por simples cida- 
dãos e sob formas não menos torpes do que 
aquellas que constituem verdadeiro abuso de 
authoridade;mas não é menos certo que é pro- 
veitoso reprimir estes ultimos quanto fôr pos- 
sivel; e um dos meios ao alcance das nações 
está em restringirem o funccionalismo, e 
descentralisarem illustradaments aquelles ser- 
viços que os particulares poderem exercer. 


Ora no que respeita ao tabaco, os serviços 
do Estado são industriaes e financeiros. Os pri 
meiros quadram' imcomparavelmente alho 
no trabalho particular: e os segundos, é nossa 
opinião que devem mudar muito, porque é 
sempre inconveniente um imposto de tal modo 
exaggerado que naturalmente convida ao con- 
trabando e pede uma fiscalisação muito activa 
e por consequencia mais dispendiosa.. 

Efectivamente, parece-nos que os econo- 
mistas e os financeiros tem avaliado menos 
imparcialmente os resultados do imposto sobre 
o tabaco. Se todos dizem que os direitos muito 
elevados sobre um producto qualquer não ren- 
dem proporcionalmente tanto como uma taxa 
moderada; se todos são concordes em admittir 
e demonstrar que o direito assaz subido equi- 
vale a um grande impulso para a immoralida- 
de de contrabando ; — tambem devem dizer, 
admittir, e demonstrar que ao imposto do ta- 
baco tal qual existe na França ena Hespanha,. 
ou na Inglaterra, ou entre nós, é util substi- 
tuir uma taxa successivamente decrescente 
até ficar analoga ás. que pagam outros pro- 
ductos. Leci né rita homi! due cota 

Em ultima analyse, o imposto de consumo 
sempre se paga, embora digam que o tabaco 


o .! 


6 luxo, | 


"Devia ser; mas infelizmente não é. Ora 
desde que o consumo é onerado, ha dous ca- 
minhos a seguir: ouexaggerar o imposto so- 


bre uns artigos, e lançal-o diminuto sobre ou- 


tros ; ou estabelecer a proporcionalidade en- 
tre todos. E mais provavel que a somma das 
receitas parciaes seja menor no primeiro caso 
do que no segundo ; e é mais provavel, porque 
suppondo igualdade de fiscalisação, o primeiro 
systema impelle mais ao contrabando do que, 
o segundo; e se para oevitar augmentarmos 
a força fiseal, é claro que o saldo será menor, 
por se haver de encontrar com a receita mais 
subida despeza, O paiz, além de pagar os ser- 
viços que o Estado lhe presta, concorrerá para 
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d'aquella casa soavam brados e. ragas de ba- 


f 


gageiros, que estavam carregando de pesadas 


-| fardagens as récovas. As de alguns estabe- 


lecimentos publicos estavam igualmente aber- 
tas ; e por-ellas fóra sabiam e entravam, em- 
baraçando-se com a pressa uns nos outros, 
O. . ã q. fa. & ag 
soldados e paizanos, conduzindo fardos e cai- 
xões, que lançavam em carros, osquaes, mal 
estavam cheios, partiam logo escoltados por 
fortes pelotões de soldados. Estes diferentes 
ruidos, de mistura com o de não poucas por- 
tas e janellas, que se abriam e logo fechavam 
a medo, ao. aproximar das patrulhas, forma- 
vam aquelle surdo borborinho, que áquella 
hora se levantava ao de cima do Porto, e que 
era como que a voz da grande cidado a per- 
guntar é cautella o que queria dizer todo 
aquelle sobresaltado movimento, em que an- 
davam os seus dominadores. 

De subito ouviu-se, do lado da alameda 
das Virtudes, um tiro de peça de grosso ca- 
libre, que acordou todos os eccos da cidado.' 
Ao som d'elle, todo aquelle ronco borborinho; 
que se agitava nas ruas, redobrou de inten- 
sidade; e ao mesmo tempo, sobre o rio, a 
atmosphera enrubeceu de repente ao de leve, 
e logo afogueou-se com o reflexo do clarão de 
um grande incendio que principiou a arreme- 


car para cima da cidade enormes rolos de fu- | 


mo caliginoso, que lançavam de si o cheiro 
rezinento do pez. ronódo nioçati moJm 
Minutos depois, um soldado do regimento, 
francez de dragões n.º 18, montado n'um ma- 
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Estas considerações talvez não calem no 


e ainda não acceite claramente nas applica- 
ções da sociologia, embora o vejamos tacita- 


| mente comprehendido nos prineipios da scien- 


cia; é rectificando a má applicação d'elles, que 
chegamos á opinião expendida. 

- E porisso que nós não votamos por a lon- 
ga duração de nenhum dos systemas propos- 
tos. Régie, arrematação, direitos elevadissi-. 
mos, nenhum d'esses processos fiscaes é 
adoptavel. Admittidos estes ultimos, como 
triste consequencia do passado, ou exigencia 
de uma opinião geral, mas infundamentada, 
cumpre diminuil-os successivamente, O con- 
trario é ter em pequena conta a moral publica 
8 lançar no organismo social um elemento de 
VICIO, 4 bro 
São innumeros os sophismas financeiros; e 
pelo que nos toca cuidaremos de fagir ás cila- 
edifícios em bases muito pouco solidas. 
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ica commerciale finaneelra 
| LONDRES 11 DE MARÇO 
O augmento das relações commerciaes 
pntro a Inglaterra e a França depois do tracta- 
o de 23 de janeiro poz no mais vigoroso re- 
lêvo o gravissimo inconveniente dos differen- 
tes systemas de pezos e medidas, Houve eco- 
nomistas que perguntaram se não háveria 
uma consideravel vantagem na adopção d'um 
systoma uniforme para os dous paizes. Pôr es- 
ta quetioens resolvel-a pela afirmativa. Mas 
qual das duas naçõas, a França eu a Inglater- 
ra, cederia n'este ponto e admittiria a doutrina 
da outra?. Durante a primeifa revolução, a 
França, sem se inquietar nem com a;perturba- 
ção que uma reforma produziria nas menores 
transacções da vida commercial e social, nem 
com O tempo que seria necessario para con- 
verter 0s povos ás novas medidas, tinha de- 
cretado o systema metrico, cuja unidade de 
comprimento é a decima-millionesima parte 
da distancia do polo terrestre ao equador. Es- 
to systema comprehendia tudo no seu conjun- 
cto, a unidade de superfície, a dos volumes 
solidos e liquidos, depois a do peso, finalmente 
a unidade monétaria. E' n'isto sobretudo que 
a reforma parecia indispensavel. Effectiva- 


Chron 


"| mente, a irregularidade do modo de subdivi- 


são da unidade principal, a discordancia dos 
sub-multiplos com o systemade numeração de- 
cimal e as dificuldades inherentes às opera- 
ções sobre os numeros complexos impediam 
que a sciencia de calculo se vulgarisasse nas 
massas.” | | 

Fiel à tradição,mesmo quando esta oferece 
as mais graves difficuldades praticas, a Ingla- 
torra persistiu no sou systema de pezos e me- 
didas, semelhante quasi em todos os pontos ao 
antigo systema francez. Nas medidas de com- 
primento, conservou a polegada, o pé, a jar= 
da, o fathom (braça), o pole, o furlong e a mi- 
lha; nas medidas de superficie, a jarda qua- 
lrada, o rod e o acre; nas medidas de capaci- 
dade, a pinte, o quart,o gallon, o peck,o bu- 
shel, o sack, o quarter, o chaldron; nas medi- 
das de pezo, o grão, a onça, a libra, o quintal e 
a tonelada. Finalmente o seu systema mone- 
tario complicou-se com o penny, com o shil.. 
ling e com à libra esterlina. Observemos que. 
do mesmo modo e mais do que em França tal- 
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| vez, cada provincia, e muitas vezes cada con- 


dado, déram uma fixação arbitraria ás medi- 
das de capacidade e de superficie. A” primeira 
vista se reconhecem todos os embaraços que | 
resultam de semelhante confusão... 


As vantagens do systoma metrico já ha-. | suas pretonsões/á coroa do Mexico e yol 


viam sido discutidas em numerosos escriptos; 
em Inglaterra, na Allemanha e na Italia. As 
sociedades internacionaes de estatistica tinham 
recommendado vivamente a sua adopção. Este 
anno, M. Ewart, membro do parlamento, logo 
nas primeiras sessões fez das vantagens do sys- 
tema metrico o objecto de um bill, que foi ad. 
mittido n'uma. primeira leitura. sem levantar, 
muitas objecções.: A segunda leitura fez-se an- 


te-hontem. I'esta vez a moção foi combatida | megicano e ao regulamento da divida. Com| | 
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energicamente por M. Milner Gibson, minis- 
tro do commercio. Todos os jornaes, quasi sem 
excepção, fizeram coro com o director do board 
CREA AR As CacneRm TRETA TE TTr ra  e 
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dava em construcção, e cujas obras tinham 
n'esse tempo parado pela primeira voz. 
Mal o rapido tropear da desfilada, em que. 
ia o cavallo, bateu. o primeiro som sobre 0 
lagedo da bocca da rua do, Reino j Jogo a 
larga porta de carro da cerca se entre-abriu 
á cautella, e como que: para espiar; e apenas 0 
soldado se aproximou d'ella, abriu-se de par 
em par, elle entrou sem parar por alli den- 
tro, e ella fechou-se-lhe rapidamente: sobr 
ES SORtAS» 5 silo Deo put S ersilccas glow 
A poucos passos dentro da cerca, 
valleiro sofireou o cavallo, 'e desmontou. O 
irmão leigo,que lhe abrira a porta,aproximou- 
se logo, e disse-lhe, tomando o cavallo pela 
radog si! «dos qbursovi aa Opeth 
—: Ai que medo, fidalgo; que medo em que 
temos estado por v. 8.º] o 
" O dragão fez um gesto de amisade ao bom 
do frade, e depois encaminhou pela cêrca fóra 
em direcção à porta que do convento abria so- 
bre ella. Entrou, e em seguida, subiu apres- 
sadamente a vasta escadaria,que levava ao ma- 
gnifico dormitorio,que ainda estava por termi- 
nar, o dirigiu-se por elle fóra para unia porta 
ao fundo, pela entro-aberta da qual a luz jor- 
rava em torrentes. | K avessas oul fa 
Chegado a ella, empurrou-a, e entrou de- 
sempenadamente para dentro. Era a cella do 
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| guardião — quadra mais vasta que nenhuma 


outra, com as paredes ainda nuas,e como tecto 
ainda em osso e apenas forrado das fasquias de 


“QUARTA FEIRA 23 DE MARÇO DE 864 | 


as que elles armam, architectando grandes | 


'em uma só Bolsa do 44 1/4942, 


convento de Santo Antonio da cidade, que an- 
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madeira, que são proprias para sobre ellas as- 


gnifico cavallo preto, corria á desfilada pela rua 
sentar o estuque. Ao primeiro relance conhe- 


das Flores fóra; e d'ahi, abocando a do Lou- 
reiro, veio pela Batalha até o largo do Reimão, 
sem descansar um instante a rapidez da ear- | tada; comtudo n'esta occasião via-se no meio 
reira. Chegado ahi, enfiou pela travessa, que | d'ella uma larga meza de vinhatico envorniza- 
leva para a rua Direita, e que era então | da, sobre que ardiam duas serpentinas de la- 
ladeada á esquerda pelo muro da cerca do i tão, e derredor da qual estavam sentados dous 


aberto, para o sul e para o leste da cidade. 
Macas e carros cheios de feridos, que gemiam 
“dolorosamente, subiam do lado da ponte, e 
encaminhavam para os diferentes hospitaes. 
Fortes patrulhas marchavam a passo do- 
brado nas ruas, cruzando-se a cada es- 
quina umas pelas outras. A' porta d'esta e 


cia-se que ainda não era por este motivo habi-| | 
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para esta precisará sómente de um corpo fisca- | suscitar em si mesmo um sentimento mau, e | of trade e repellem a moção como attentatoria 
lisador;para a outra ver-se-ha forçado a ter não |originar um proceder censuravel. 
só esse corpo, mas tambem todos os emprega-[ 
| dos que forem necessarios ao fabrico; além d'is- | espirito de muitos. Vão ellas encontrar di- 
so, ficarão, até certo ponto, sob sua dependen-| rectamente opiniões muito antigas e muito in- 
cia os vendedores. Acaso se póúdem igualar | veteradas; são um parecer isolado, individual, 


dos usos e costumes da velha Inglaterra. O 


«Times» distingue-se pela abundancia, varie- 
dade e singularidade dos seus argumentos. Se- 
gundo a sua opinião,as vantagens não compen- 
sam os inconvenientes. 

Pela extensão do seu commercio, pelo nu- 
mero das suas colonias, a Gram-Bretanha tem 
propagado o seu systema numerico no Canadá, 
nos Estados-Unidos, nas Antilhas, na Africa, 
nas Indias, na China e na Australia. Seria uma 
verdadeira confusão a substituição do antigo 
systema pelo novo. À combinação das sete pa- 
lavras: myria, Kilo, hecto, deca; — deci, cen- 
ti, milli, com os nomes das seis unidades prin- 
cipaes: metro, are, litro, stere, gramma e fran- 
co, representa-lhe outros tantos vocabulos bar- 
baros, muito superiores à intelligencia do ren-. 
deiro, do mercador, do operario e do cocheiro 
de praça. À perplexidade da rapariga que seus 
paes mandam á hora de jantar ou de ceiar bus- 
car à public house visinha a indispensavel por- 
ter embaraçal-a-ia se tivesse de mudar as pala- 
vras pinte ou pot pelas de meio-litro ou litro. 
Os adversarios do systema metrico fun- 
dam-se melhor, quando tomam para-texto as in- 
fracções que contra elle commettem os proprios 
francezes. Porque não admittem estes a deze- 
na em lugar da duzia, na maxima parte dos. 
casos? Porque, n'um dos seus mais importan- 
tes ramos de commercio, o dos vinhos e aguas- 
ardentes, não dão ás vasilhas uma capacidade 
uniforme? As regiões vinicolas do sul, do oes- 
te, do centro e de leste teem todas padrões, cu- 
ja diversidade lança uma grande perturbação. 
nas transacções com o mercado inglez. Porque. 
vender garrafas diferentes em capacidade, se- 
gundo véem de Bordeus, de Beaune ou de. 


Reims, quando se tem por base fixa o litro e o | 


meio-litro ? Os francezes teem por unidade de 
comprimento o kilometro eo myriametro. Lê- 
de os seus livros de viagens e de excursões 
scientificas, livros ou artigos feitos por mari- 


timose sabios, e açhareis, invariavelmente a | 


palavra milha, homenagem indirecta prestada 
aosystemainglez. TA vs de 

Taes são as observações que fazem os ad- 
versarios do systema metrico, e por pueris é 
vãs que sejam, nem por isso deixam de existir 
e de exercer uma influencia preponderante na 
opinião publica. Além d'isso a reforma pro- 
posta constituiria pela sua adopção uma espe- 
cie de inferioridade do genio administrativo in- 
glez sobre o da França, e por esse lado nunca 
lhe daremos a primazia, O bill de M, Ewart 
está, pois, condemnado a uma rejeição absolu- 
ta, quando tiver a sua terceira leitura. 

A Santa Alliança das tres potencias do 
norte, cujo fantasma algumas folhas inglezas 
tem evocado, em nada abalou o moral de nos- 
so mercado. O famoso facto. d'outrora tinha 
por cimento o ouro britannico, por vebiculo 
esses subsídios gigantescos, sem os quaes ne- 
nhuma coalisão teria sido possivel. Hoje não 
seriam 08 nogsos coíres que alimentariam o 
norte com os recursos indispensaveis à grande | 
guerra e a esses vastos movimentos de exerci- 


tos como viu o principio do seculo, Calcula- | 


dores jubilados como somos, basta-nos lançar 
os olhos para a folha de certos orçamentos, 
para ficarmos tranquillisados quanto aos pro- 


jectos aggressivos,que benevolamente se attri- | 


buem a governos, a quem não faltam inquieta- 
ções em sua casa para que pensem em inquie- 
tarosseus visinhos.. 
“Às unicas e verdadeiras fluctuações reca- 
hiram esta semana sobre os fundos estrangei-. 
ros, especialmente sobre as obrigações mexi— 
canas. Os que jogam na baixa sobre os fun- 
dos publicos tinham obstinadamente decla- 
rado que o archiduque Maximiliano não iria 
a Pariz e que em presença das exigencias 
do governo francez , abandonava todas as 
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ria para Miramar depois de uma pequena de- 


mora em Londres. Tendo os acontecimentos | 


dado um solemne;desmentido a estes rumores, 
os nossos homens não se deram por vencidos. 
Imaginaram um plano financeiro por meio do 
qual o archiduque habilitado por banqueiros 
com uma forte somma, partiria para o Mexico 
sem decidir cousa alguma. relativamente; ao 
emprestimo, á constituição do Banco imperial 


este fundamento, as obrigações retrogradaram. 


“Hoje voltaram à sua cotação maxima pe- 
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bem corpo publicações litterarias. 
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lo boato que tem. corrido de. uma grande fu- 


são dos estabelecimentos de credito de Lon- |' 


dres com os de Pariz, fusão que teria por 
objecto a dupla realisação do emprestimo e 
do Banco, e depois um compromisso com os 
credores inglezes. Provavelmente passar-se- 
hão muitos dias antes que se saiba de sciencia 
certa o que o archidugque e os seus conselhei- 
rosteem resolvido. . ss 
— O movimento de exportação do numerario 
para o Brazil, Alexandria e Indo-China, to- 


mou n'esta semana uma certa recrusdecencia, | 


sendo levantada uma somma de 411:000 li- 
bras do Banco de Inglaterra com destino para 
esses paizes. Comtudo 'a. existencia metal- 
lica em caixa não diminuiu senão 149:833 
libras, em quanto que as. notas em circulação 
apresentavam uma diminuição de 216:260 li- 
bras, Ha pois mais do que compensação. Além 
disso o dinheiro é de uma abundancia muito 
superior á das semanas precedentes. . 
possivel, commercialmente falando. As nos- 


? 
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1863 se elevarama....., 8.045:155 lb. st. 
chegaram em janeiro de |. di 


mao mca CIO AISDSO 3, Pi 


Excesso em janciro de1864. 2.368:431 lib. st. 
ou 20 porcento. =, 
Os tecidos de algodão , apresentam um 
acrescimo de 74 por cento em valor e de 50 
por cento em quantidade. 
Quanto ás importações de cereaes e fari- 
Ap A + nas Ad Pis 1 SÃO VE ST) & arq! 
nhas, ha um augmento em janciro do 1864, 
sobre janeiro de 1863, de 49:423 quarters. Os 
cereaes vem principalmente do Baltico e dos 
Estados-Unidos. 
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algodão , apresentam um 
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ar das remessas de ouro e 
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O anno de 1864 inaugura-se o melhor |º 


sas exportações , que no mez de antico de lg 
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” “Leu-so a acta da. sessão antecedente, que foi 
dpprovada,  0o cA MEO NE 
A correspondencia teve o destino conveniente. 
O snr. Miguel Osorio mandou para a meza UM 
requerimento com relação ao hospital de Sauto Am. 
tonio em Roma, que lhe consta não produz o fim para 
us é destinado, e então requer que sejam remettr- 
dos à esta camara todos os documentos, consultas e 
Ccorrespondencias que existam nas repartições pabli- 
cas a respeito d'este estabelecimento. 
|. Osmr. conde de Avila apoiou o requerimento do 
nr. Miquel Osorio e declarou que os documentos pe- 
didos estão na secretaria dos.negocios estrangeiras. 
Mandou-se expedir o requerimento. 

Passou-se á primeira parte da 

Cs o pis ORDEM DO DIA 

Parecer n.º 336 sobre o projecto do lei n.º 340, que 

“tem por fim authorisar o governo a vender o ter- 
reno do antigo ferte de 8. Paulo e o seu producto 
ser applicado a modificar, segundo as mais moder- 

“nas condições, o actual armamento dos naviss de . 

* CUEA al nada A time! 

- Osnr. marquez de Si da Bandeira approsa o , 
projecto, mas julga conveniente que se faça wma 
transacção com o snr. ministro das obras publizas 
para que no local d'aquelle forte se construa ozovo | 
edificio do correio. ” 
O gnr. conde de Thomar desejou saber quaes os 


=» J 


motivos por que o governo pediu primeiro autborsa, 


o “ 


jão para vender a artilheria que existia no foris o 
agora no projecto não se trata d'aquelle material de 
guerra. 


- 3 go “Jo st La ' o 
+ Osnr. ministro da marinha disse, em resposts ao 


+. conde de Thomar, que se na proposta primitiva 
do governo se pedia authorisação para vender o ma- 
rial de guerra inutilisado e agora se não fallava em 
I, é porque as commissões de marinha das duas ca- 
haras entenderam que o governo tinha authorisação 
para vender aquelle material, e que, portanto, são 
- Em resposta ao snr. marquez de Sá, disse que 
ão tem duvida em contratar a venda d'aquelle ter- 
no ao snr. ministro das obras publicas,sc elle julgar 
que alli se póde Isvantar um edifício para o correio. 
| Usaram ainda da palavra para diversas expli- 
sobre o projecto os dignos pares visconde: de 


lar. o == E 
Fonte Arcada e de Soares Franco, conde de Thomar 


ministro da marinha, sendo a final approvado o pro- 
ecto na generalidade e especialidade. 
| Osnr. marquez de Vallada mandou para a meza 
um requerimento em que pede ser informado do =a- 
mero de escravos que existem nas nossas colonias e 
quaes os misteres em que se occupam. Fez diversas 
nsiderações sobre a conveniencia, da camara so 
oceupar de um objecto tão importante. 
| Oenr. ministro da marinha declarou que ha-de 
tisfazer o mais breve possivel este requerimento, 
ue tem um fim que não póde deixar de louvar, visto 
que ha um prago para o acabamento da escravatura. 
- Mandou-se expedir o requerimento, 
» Passou-se á segunda parte da 
| ORDEM DO DIA 


O snr, bispo de Vizeu começou dizendo que se 


ga se acha entre o snr. ministro da justiça, de quem 


e 
dede estava, para sustentar o novo systema, € pur 


e evitem estes conflictos, que 


roposta que ha-de mandar 
à qse acha que se 


bias: age 


guinte m Mm marasiiod páreo, ouvindo as 


corca do la- 


adas que evitem para 
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alhos. 
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Vasco de Ornellas? — balbuciou o vereador | de noute atravessado o Vouga,e puzeram-selo- | — Não tiveste, pelo que se vê, inconvenien- 


Cardoso. 
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- Vasco 
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der-se ? — disse rudemente o 


Va + 


cidade. 


ma na disposição d'estes meios de defeza, e as 
bagagens e o commissariado estão-se appare- 
lhando para sahir da cidade. O que me pare- 
ce é que Soult não quer abandonar o Parto 


A u E E A Too Ne. . - 
fil homens que Soult ahi tinha, tomaram posi- | 


Rs 
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curador da cidade. 
— —Fortetrabalho tem o senado aguentado! 


DE HA 


— N ão 0 creio. N ão ha regularidade algu- 


certo é que retiraram depois deuma hora de | dia e altanoute, ordens a cumprir, requisições 
combate, A'manhã saberemos'ao certo o como!a realisar, emfim o diabo, que esto maldita 


of pe tão deploraveis conflictos e passe à ordem 

do dia.» | 

O snr. condede Thomar declara que se confor- 
ma com esta moção, e pede licença para retirar & su, 

A camara annuiu. | 

O snr. marquez de Vallada tambem se conforma 
com a moção do snr, bispo de Vizeu, ; 44.8 

O snr. Xavier da Silva (sobre a ordem) mandou 
para a meza a seguinte moção: «A camara, tendo 
ouvido as pq e do governo úcerca do objecto 
em questão, manifesta o seu respeito pelos direitos 
da coroa e passa áordemdodia» 

O snr. Rebello da Silva mandou para a meza & 
seguinte proposta : «Os escrivães das camaras eccle- 
siasticas são propostos pelos prelados e nomeados 
pelo governo.» pa E; k 

Ficou para segunda leitura. 

Suscitou-se uma pequena questão de ordem so- 
bre a proposta do snr. Rebello da Silva, em que to- 
maram parte os snrs. Soure, Aguiar, bispo de Vizeu e 
Sebastião José de Carvalho, e tendo dado a hora, o 
snr. presidente levantou a sessão, declarando que a 
seguinte terá lugar âmanhã. 

Eram bhoras. | 

" = . A. a A 


Camara dos snes. deputados 
(Sessão em 21 de março de 1864) | 
SERES DO BNB, CESARIO | 


A" uma hora da tarde abriu-se a sessão, estan- 
do presentes 60 enrs. deputados. 

Acta approvada. ad 

A correspondencia teve o devido destino. 

Manda-se communicar ao shr. ministro da fa- 
zenda uma nota do snr. A. J. de Seixas, pára tomar 
parte na interpellação annunciada pelo snr. D. José 
de Alarcão a respeito do requerimento de vários ne- 
gociantes da praça de Lisboa, aue pediram o deposi- 
to de azeite de oliveira sob fiscalisação aduaneira. 

Teve segunda leitura um projecto de lei do snr. 
Guilhermino de Barros—para ser concedido ao Asylo 
Villareatense de 1.º infancia o edificio sito em 
Villa Real, denominado das Recolhidas de Nossa Se- 
nhora das Dores, pertencente á fazenda nacional. | 

Foi á commissão de fazenda. 
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O snr. presidente disse que continuava a dis- | 
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em do 


A, 


ez E fes 
“entrou em 
Ea O 
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projecto, > - 

O snr. Pereira Dias ponderando que este proje- 
cto offerece discussão mnis demorada, porque varios 
gnrs. deputados querem tomar parte nºella, requereu 
que se consultnsso a camara se quer passar à ordem 
do dia. DÁ tds animo gregas no 

Assim se resolveu. 

“O gnr. presidente disse que se 
tados tinham 
fazel-o, 

O sor. Pinto de Magalhães (Antonio) mandou 
para a meza um requerimento, pedindo csclarecimen- 
tos ao governo. - =;18 sw oa) mt 

O snr. Borges Fernandes mandou para a meza 
duas interpellações. 

O snr. Sant'Anna mandou parn a meza um re- 
querimento de José Antonio Locio, pedindo uma pen- 
são. 

O snr. Bivar mandou para a meza uma repre- 
sentação da camara municipal do Villa Nova de 
Portimão pedindo que o caminho de ferro prosiga de 
Beja até áquella villa, ficando para mais tarde fa- 
zer-se um ramal para Faro. 

O snr. barão de Vallado mandou para a meza 
um requerimento pedindo esclarecimentos ao go- 
verno sobre os impostos indirectos lançados pelas 
camaras municipaes. ERA | 

—  ORDEM'DO DIX Css, 
“Continuação da discussão do projecto n.º 19, 

O snr. ministro da fazenda disse que trataria es- 
ta questão unicamente no campo financeiro e econo- 
mico, e para não envolver nella politica, responde- 
ria já Á pergunta que se lhe fez, se esta questão é mi- 
nisterial ou não, devendo dizer que esta questão fui 
tractada delicadamente em conselho de ministros, e 
com quanto muito desejasse tomar só sobre si o resul- 

“ tado d'esta questão em ambas as camaras, comtudo 
é uma questão ministerial. 

Que a respeito de politica, ficou a camara saben- 
do, que a opposição é uma seita do protestantes sem 
doutrina, e sem chefe, e o Prevendo con- 
veniente um governo tira 


e alguns snrs.depu- 
papeis a mandar para a meza podiam 


jo da anarchia, isto é, sem 
direcção e sem pensamento fixo. F, 
Entrando na materia, ponderou que desde ha 
muito todos os que teem fallado sobre esta materia 
tem-se pronunciado pelo principio da liberdade, e 
agora mesmo todos, á excepção do snr. José de Mo- 
rnes, teem 1 
sistem na régie provisoria. a 
Que no projecto que apresentou não trata de ap- 
plicar um principio absoluto de liberdade ao fabrico 
io do tabaco, porque nem na ordem eco- 


e commercio , porque nem na ordem e 
nomica se dá a applicação absoluta d'esso principio; 
o seu fim foi adoptar um systema que assegure ao 
Estado o rendimento que auferia d'este genero,abrin- 
do ao mesmo tempo novo campo no commercio o á 
industria, e diminuindo os vexames que produzia o 
monopolio, aproximando-nos assim da epecha em-que 
se nlargue a liberdade de industria e commércio d'es- 
te genero. a dog Ba Gir op bras 
Que estando posto de parto e principio da arre- 
mntação, restava apreciar o systema da régio provi- 
soria, por que pugna a opposição, e o systema que 
& e”. As E IE Na 
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sempre a mexer, o estaformo”rei dos rapazes! 
E isto ha quarenta e um dias, repito! Ainda 
De e ca Ed RS ES = DR or 
os vereadores. .. revezam-se; mas cu ! eué a 
pé firme, de dia e de noute... sempre. Pou- 
cas noutes tenho podido deitar-me em cama, 
e nenhuma tenho dormido em casa. Se isto não 
acaba, endoudeço. Mas vamos a isto, que 


: ES Es, Era Ze — - = o 
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Soult parece que não come nem dorme. Está] No meu bairro ha poucas;—respondeu | tenham felicissima noute, e sentido com os 


quero ir para a camara. O Antonio Mathias | 


eo Pamplona já hão-de estar anciosos pela mi- 
nha chegada. DA is é rt A 
Vasco de Ornellas, apesar de vivamente. 
contrariado, escutára silencioso aquella objur- 
gatoria do honrado procurador da cidade, que 
tanto estirára os queixumes, apesar de se de 


clarar com pressa. Ao ouvir-lhe asultimas pa- | 


lavras, acudiu para lhe cortar cercea a vonta- 
de de continuar a expansiva declamação: 

— Vamos, pois, que é tarde. Creio que a 
distribuição mais prudente dos nossos meios 
de acção é a que ficou convencionada an- 
tes do cu sahir. Tu, Pedro de Mello, ficas 


aqui no convento, para acompanhares o snr; | 


Moreira ca gente do bairro alto, que olle tem 
prompta para.o primeiro signal; eu vou para 
Dotraz da Sé para acompanhar o snr. Theo- 
philo e a gente do bairro baixo. O signal do 
levante será dado êm Santo Ildefonso, A's pri- 
“meiras badaladas de rebate sahiremos todos 4 
rua, e faremos tocar os sinos das igrejas, 
por onde passarmos. E' empreza facillima, por- 
que sir Arthur estará dando a essa hora que 
fazer aos francezes na margem do rio. D'ahi 
convergiremos para a casa-pia, onde o senado 
já vos estará aguardando para proclamar logo | 
gua alteza o principe regente da janella abai- 
xo, e sair com a bandeira da cidade a reunir 
o povo. Depois lançar-nos-hemos sobre a re- 
taguarda dos francezes... Ha muitas armas 
de fogo ? 


ctiva. 


: Ee: PÁ | Casa PARE Ma ” rio 
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condemnado a arrem Ração, “ ri miar Em ; 


Nosso e uma Ave-Maria para que Deus nos 


propõe o governo; e passando: examinar estes dous portugueza admitte'a entrada de navios apre- 
sadores nos nossos portos e portanto não ha 
é | nada que ver com este facto. 


systêmas mostrou que a régie, como tal, tem todos os 
incenvenientés do monopolio, sem assegurar ao Esta- 


"e“n'“ a: 


ata ordem do dia de 


INTERIOR 
Lisboa 21 de março 


(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Não ha novidades de importancia, e foi 


talvez para as supprir que inventaram ahi o| 


boato de ter sido atacado com uma molestia 
grave o snr. duque de Loulé, que está de per- 
feita saude e que já hoje vimos na camara ele- 
— N'estacontinuou hoje a discussão do taba- 
co, fallando o snr. ministro da fazenda com 
rande vigor contra a régie e seus partidarios. 
E qnd. pos DRE TA: DR DIA N . . Eno o 
* Notou-se que o nobre ministro da fazenda 


começasse por declarar que a questão do taba- | 


co era ministerial, porque tinha sido decidida 
em conselho de ministros. Suppõe-se que s. 


exc.* julgou necessario fazer esta declaração 
rr+ nd A À ter, 


para & camara dos pares, porque na electi- 
va de certo passa o projecto como o governo 
AUURAR: = RO O = po a 

“ Na camara dos pares fallou hoje o sur. bis- 
po de Vizeu na questão do conflicto do gover- 
no com o bispo de Coimbra. O illastre prelado 
fez um discurso conciliador, procurando que se 
fizesse justiça ás intenções das duas partes, que 
ambas, disse s. exc.*, fizeram toda a diligen- 
cia para fugir de um conflicto, mas não o pudé- 
ram conseguir, porque o mal vinha da lei. Dis- 
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so 8. exc.* que não queria nem que o ministro | 


largasse o lagar nem o bispo resignasse, por- 
que não devia um facto tão pequeno ter taes 

“ > -d o Tao a 4 É Sa EST <u 
Sonsequencias, e que, portanto, quem devia ter- 
minar a questão era o suor. Montenegro, que de 
4 A soa: Sm vedicam! 0" TO Aa sy an as 
certo terá a dignidade suficiente para não que- 
Fe PUCRS SPT TA MED a ER Trad 
rer entrar na posse do lugar, depois da repu- 
Rosa o de em sé PA e. q1s pia É aah CSS. | Sa SA A 
gnancia que o bispo tem mostrado em o ter ão 
seu gecviço manu e a NE E 
O) (AP SG ETES p dd ano mms =. riso 
- Apesardetudoo que s. exc. disse, termi- 


CE DADE À af [ab 
o snr. conde de 


nou por mandar di a meza uma proposta, que 


den Cad q doa (O xs 
homar julgou dizer o mesmo 
[ad a PR Cad 
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| es a sua, porque logo a retirou. Não podemos 


. . Ea . qe, pd Tot, 4 1 y “Eae 
izer as proprias palavras da proposta, mas a 
ideia é que a camara dos pares, tendo ouvido as 


explicações do snr. ministro da justiça a respei- 


to do lamentavel acontecimento que a tem oc- 
cupado, e que tem a sua origem na deficiencia 
da lei em vigor sobre o assumpto, convida o 
governo a reformar a mesma lei para que se 
não repitam tão deploraveis factos e passa á or- 

dna O a e ri 
“Esta proposta é na opinião de todos um 
“voto de censura redigido habilmente, e col- 
locou a questão em outro terreno, tornando-a 
mais prejudicial ao governo, porque, segundo 
constava, muitos pares regeneradores e outros 
que estão na opposição não queriam votar a 
proposta do snr. conde de Thomar para o não 
reconhecerem como chefe da opposição d'a- 

quella casa do parlamento. 

O snr. bispo de Vizeu vingou talvez cruel- 


4 


O brigue dinamarquez foi aprehendido 
pelas 


3ou um tiro de canhão. Portanto o negocio 
está findo e conforme a lei da policia dos nos- 
sos portos. | 

Vem hoje publicado no «Diario» o relato- 
rio da commissão de inquerito da camara dos 
pares, a que nos referimos em outra corres- 
pondencia. : 


louvar com a devida justiça, termina assim: 

«A commissão tem a satisfação de infor- 
mar a camara, de que tendo discutido este 
ponto (suspeições politicas) na presença do 
exem.º presidente do conselho e ministro do 
reino, s. exc.* concordou inteiramente cora 
estas doutrinas. 

Em resumo é a commissão de parecer: 

1.º Que esta camara sobreesteja na ex- 
pressão do seu voto sobre a responsabilidade 
que cabe ao governo nos acontecimentos que 
tiveram logar por occasião das ultimas elei- 
ções municipaes no districto de Villa Real, 
em quanto se não ultimar o inquerito a que se 
procede actualmente na camara dos senhores 
deputados sobre o mesmo objecto. 
2.º Que esta camara se pronuncie desde 
já, como o exigem imperiosamente a sua di- 
gnidade e as doutrinas do codigo fundamen- 
| que vigora n'este paiz, contra a theoria 


o 


das suspeições politicas inaugurada n'aquel- 
le districto, a qual se não acha consignada, 
nem o podia estar nas nossas leis, e tornaria 
impossivel o systema representativo, que só 
RAM manter-se por meio da mais ampla li- 
berdade concedida ao eleitor no exercicio do 
direito de exprimir o seu voto, e de se asso- 
ciar com quem, quando, e como julgue con- 
vêniente, uma vez que não sáia- dos meios 
legaes para fazer triumphar esse mesmo 
io EO mi | 
Na mesma folha encontramos a seguinte 
portaria expedida ao director do caminho de 
ferro do Barreiro ás Vendas Novas: 
| «Attendendo Sua Magestade El-Rei a que 
o preço elevado das subsistencias e principal- 
a dos cereses e carnes, em algumas loca - 
lidades de reino, póde ser atenuado pela faci- 
lidade e barateza do transporte nos caminhos 
de ferro: " dies. 
Considerando que a alimentação das clas- 
ses laboriosas deve merecer a desvelada atten- 
ção do governo, e que as vias fereas são desti- 
nadas a aproximar os centros do producção 
dos centros de consumo, tendendo a equili- 
brar e auniformisar os preços das mesmas 
subsistencias por todo o reino, com grande 
vantagem do productor e do consumidor; | 
— Considerando que no Alemtejo ha abun- 
dancia de cereaes, emquanto que no norte do 
reino ha alguma escassez d'elles, e que a diffe- 
rença de preços póde ser reduzida pela bara- 
teza do transporte nas vias ferreas ; 
Ha Sua Magestade El-Rei por bem orde- 
nar que o director do caminho de ferro do Bar- 
reiro ás Vendas Novas, proponha, sem demo- 
ra, a reducção que nas tarifas d'aquelle cami- 
nho se poderá effectuar em relação ao trans- 
porte, carga e descarga de cereaes e gado, de 
sorte que o preço baixe ao minino estrictamen- 
te necessario para que não haja perda, para à 
exploração do dito caminho n'esse transporte. 
O que, pelo ministerio das obras publicas, 


mente o episcopado portuguez das arguições | commercio e industria, se communica ao re- 
e violencia com que o tinha tractado o snr, | ferido director, para sua inteligencia e devi- 


Moraes Carvalho, que já como deputado se 
mostrava sempre ultramontano. Com o snr. 
bispo de Vizeu n'aquella casa é preciso ser 
reportado porque elle bate sem dó nem pie- 
dade e é um adversario que nao de muitos 
recursos ligitimos e nem como liberal nem co- 


|| mo padre tem precedentes que enfraqueçam 
a authoridade da sua palavra e facilitem a en- 


trada do castello d'onde peleja. 
— Osnr. Xavier da Silva aprove 


str; E 


itou-se da 


Diino “o snr. pa havia | 


etirado com permissão di 
apresentar, cerceada da parte que envolvia 
censura ao governo,e ainda agora estamos por 


peraeber o sublime d'esta evolução, porque 


CE ATA à my E A aa IE EA dan É 
não julgamos que a proposta assim mutilada 


fique em estado de ser votada. “Não é preciso 


da execução. 

Paço, em 18 de março de 1864. — João 
Chrysostomo de Abreu e Souza. — Para o 
director do caminho de ferro do Barreiro ás 
Vendas Novas.» dé aço o Do + 

Com a cópia d'esta portaria expediu tam- 
bem osnr. ministro das obras publicas a se- 
guinte ás emprezas dos caminhos de ferro de 
sueste, norte e leste : | 

“ «Sua Magestade El-Rei confiando que as 


louvavel exemplo do que outras emprezas 
em differentes paizes têem praticado, por oc- 
casião da carestia de subsistencias, reduzin- 
do extraordinariamente o preço do transporte 
dos generos de mais geral e indispensavel 


que a camara dos p res manifeste os seus sen- | consumo para as classes laboriosas : 
pa para. 


timentos de respeito pelo direito que tem o! Considerando que as mesmas emprêzas 


governo de fazer os despachos ecclesiasticos, 
perquaio expresso no decreto de 5 de agosto 

le 1835 e muito claramente. O que é preciso 
é mostrar que o sor. ministro da justiça pro- 


são as primeiras interessadas em popularisar 
a viação accelarada, fazendo sentir pelos 
meios ao seu alcance, a todas as classes da 
sociedade e principalmente às classes menos 


cedeu n'este negocio conforme as praxes e abastadas os benefícios e effeitos d'este sys- 


usos estabelecidos. | | 

— Ainda a credo Fi dad austriaca com 
a sua presa, mas está intimada para sahir no 
praso legal não havendo fora nor que a 
impeça. O praso legal são, como dissemos, 
48 horas. do 

- O commandante da fragata declarou que 
tinha entrado n'esto porto forçado pela ne- 
cessidade,porque não trazia mantimentos nem: 
carvio. E' este um dos casos em que a lei 


a. 


o fabricante—mas' temos facas, partazanas é 
machados. E'quanto basta. 
— -— Muito bem, snr. Moreira, muito 
bem. mtos! | 
' 


“ 


| Poisno meu ha algumas clavinas e ba- 
camartes;—acudiu o negociante de sola— mas 
não faltam chifarotes e punhaes. | 

* — Edecorageme boa vontade aos france- 
zes não ha que perguntar — acudiu o procura- 
dor da cidade. —O Porto, sempre leal, não pó- 
de ver de bons olhos estes ladrões d'estes fran- 
cezes, que o saquearam como selvagens, e que 


. cd 
— 


o teem fuzilado e opprimido. Graças a Deus, | 


que chegou o dia de fazer contas. 
'— E necessario ter prudencia. O rebate 
não deve dar-se senão no caso de ser necessario 


“| — acudiu o padre guardião. — Pelo amor de 


Deus que se lembrem do que aconteceu nos fins 
de março. Povo armado não tem lei; é preciso 
ter cuidado, antes de lho metter as armas na 
mão. 
— — Emtodoo caso, a revolta não se de- 
clara, senão no caso de Soult querer positiva- 
mente defender-se dentro do Porto — disse 
Vasco de Ornellas. —Croio que está tudo con- 
vencionado?. 

— Convencionadissimo—replicou o pro- 
curador da cidade. — Agora peço um Padre- 


leve 
tino. RIR A q 
— O melhor é pedir ao padre guardião 
que a reze; será mais bem acceite— disse, sor- 
rindo, o negociante desola. | 

— — Ouir cada um rezal-a 
rosnou o fabricante. 

"— Boa noute, padre guardião e padre pro- 


a salvamento cada um ao seu des- 


para sua casa — 


tema de communicações ; 

Considerando que as tarifas dos differen- 
tes caminhos de ferre portuguezes estão lon- 
e da uniformidade que é para desejar: | 

"Manda Sua Magestade El-Rei, pelo mi- 
nisterio das obras públicas, commercio e in- 


dustria, remetter 4 empreza do caminho de |. 7 
ria n'este districto o snr. Pereira, que com | gas proporcionadas sem os prejuizos que cos=| 


ferro de sueste, copia da portaria que n'esta 
data foi dirigida ao director do caminho de fer- 
ro do Barreiro às Vendas Novas; eo mesmo 


nossos homens. | | 
- — Perca o cuidado, snr. Vasco dé Ornel- 
las—replicou jovialmente o fabricante. — Es- 
ta gente do Porto é creada para estes feitos. 
Quando lhes não contenta a governança, são 
capazes de se revolucionarem até as proprias 
pedras da rua. Perca 6 cuidado, perca o cui- 
dado. Deixe soar o primeiro sino a rebate, e 
verá o queahi vai. | 
"Vasco sorriu, e depois de os cortejar, poz 
na cabeça o seu capacete de dragião francez, é 
sahiu como havia entrado. | 

D'ahi a pouco descavalgava á porta da 
casa de Antonio Matheus, atraz da Sé. | 

-— Fidalgo, — disse-lhe o criado, que esta- 
va & espera d'elle, para lhe: abrir a porta sem 
o demorar um instante na rua—chegaram ás 
oito horas o sur. D. Gonçalo de Baião e 
a eur.* D. Leonor. Veio com elles um ho- 
mem, que está lá em cima á espera de v. 8.º, 
e que se não quer deitar, porque diz, que lo- 
go que lhe falle, ha-de tornar immediatamen- 
te embora. 


Estas notícias surprehenderam Vasco de | 


Ornellas momentaneamente, mas logo, asse- 
nhoreando-se, disse gravemente: a 

— Onde está o homem ? 

— Na ante-sala á espera de v. 8.º 

Vasco sabiu. O homem que estava na 
te-sala era Matheus Simão. |. 

— Vocemecê aqui, snr. Matheus ! —ex- 
clamou Vasco, carregando o sobr'olho. | 

— Ui! fidalgo, que susto! — exclamou 
Matheus —Parece mesmo um jacobino. 

—. Siga-me para o meu quarto—replicou 
Ornellas. 

E os dous seguiram para o quarto de 


an- 


curador—disse então Vasco de Ornellas. — | Vasco, allumiados pelo criado, que ia adian- 


Adeus, Pedro, até ámanhã. Meus senhores, 


te d'elles com um castiçal de prata na mão. ' 


augusto senhor tem a bem fundada esperança obteve do governo; e cremos que no desempes 
de que as referidas emprezas sollicitas e zelo- nho da sua missão não desmerecerá o bom cofr 
sas em promover todas as vantagens que da | ceito em que é tido, do que provirão bons re=. 
viação accelerada é licito esperar, se apres- | sultados no districto. Sabemos que o estudioso 
fóra da linha de respeito de Portugal porque sarão à propor ao governo de Sua, Magestade | veterinario foi encarregado de escolher nas 
declarações do geu capitão, foi preso a as reducções 
10 milhas da costa e a linha de respeito é a [apropriadas às circumstancias actuaes, espe- 


| uniformisar o mais possivel as tarifas dos dif- | cto, o sustento e mais despezas dos tres caval- 


O relatorio que já tivemos occasião de| 


“|n.º 113, querendo dar uma tão forçada 


| municado, que o snr. João Baptista de F'rei- ricordia da villa de Sub-Avô acaba de prati- 


[ve a direcção presidida pelo snr. dr. Quei- | liadoras já creadas, e prosegue-se n este intui- 


| Pereira de Mello merecé uma especial men- | maria da villa de Cantanhede vai construir 


“| 08 jornaes como particulares, inserem a noti- 


| emprezás dos caminhos de ferro do norte, 
a camara , para a | leste e sueste, não terão duvida em seguir o 
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de tarifas que lhes parecerem | reacs cavallariças tres cavallos da apreciada 
raça de Alter, destinados para a padreação. O 
cialmente nos preços de transportee de carga | que porém ignoramos é se ficará a cargo da 
e descarga de cereaes e gados, cem ordem a | camara municipal, se da junta geral do distri- 


ferentes caminhos de ferro portuguezes. los. Era mais equitativo, de certo, que ficas- 
Paço, em 18 de março de 1864. — João | sem a cargo da junta geral, para cujo cofre 
Chrysostomo de Abreu e Souza. — Para Ro-| contribuem todos os concelhos do districto, 
berto Ogilvie. | | não onerando assim só o cofre deste municipio. 
Identica para o director da empreza dos De dia para dia se torna mais sensivel a fal- 
caminhos de ferro de norte e leste,» ta de casas em Coimbra : em lugar de se faze- 
Não deixamos de achar graça ao facto de | rem novas construcções, como o está exigindo 
sollicitar o governo da empresa do caminho | o augmento progressivo da população, dimi- 
de ferro do norte faça reducções nas tarifas | nuem quotidianamente as que existem, pelo es- 
dos cereaes e gado antes de lhe permittir | tado de ruina em que se acham muitos predios, 
que abra o caminho! | | e pela impossibilidade em que outros vão es- 
tando de serem habitados, por já estarem em 
um nivel inferior ao do alveo do rio. À rua da 
Moeda, por exemplo, e as que lhe ficam conti- 
DE | guas, não tardarão em ser entulhadas até aos 
COIMBRA 21 DE MARÇO — (Do nos- | primeiros andares, pelo menos, e só assim fica- 
so correspondente): — Começaremos hoje, | rão ao abrigo das grandes enchentes do Mon- 
rectificando ou antes elucidando os nossos |dego. |. 
leitores ácerca de um facto, a que alludimos | Nos primeiros quinze dias d'este mez foi di- 
n'uma das nossas anteriores corresponden- | minuta a mortalidade na roda dos expostos, 
cias, quando tractamos dos negocios da so- | comparativamentea igual periodo detempo dos 
ciedade philantropico-academica. Notamos | mezes anteriores. Já se vê, pois, que não era 
alli a maneira por que se effectuaram as elei- | devida a más condições do estabelecimento 
ções para os diferentes cargos da sociedade, | aquella horrorosa devastação de creanças, e 
especialisando o de thesoureiro, visto que | que se attendeu aos clamores unisonos da im- 
tendo-se escusado os dous individuos mais | prensa, corroborados com a insuspeita enun- 
votados, a escolha forçosamente tinha de re- | ciação do digno clinico da roda; e que se pro-. 
cair no sor. Ruben, que de certo não havia | veu de algum remedio a um mal, que tanto nos 
ainda obtido os suffragios da sociedade. Não | pungia. Oxalá que se continue em tão huma- 
pretendemos então fazer uma insinuação, | nitaria obra. | 
que, por qualquer fórma podesse parecer of- 
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Provincias. 


aqui o mais sincero. 
ração o estima, 
- Logramos 


der ao que a este respeito escreveu o 
secretario d'aquella sociedade na «Liberda 


familia do finado e ao nosso amigo e tollega 
n'este jornal. e 

gor. A. junta geral do districto encerrou já as 
de» | suas sessões. Esperamos a respectiva consulta, 
in- | em vista da qual mais facilmente se poderá 
terpretação ás nossas expressões. apreciara proficúidade dos trabalhos d'este cor- 
"Já que tivemos de fallar outra vez nos po administrativo, cujos actos, como é natural, 
negocios da sociedade philantropica-acade- | mereceram encomiasticos louvores de: uns e 
mica, assumpto em que vamos pôr ponto, | acres censuras de outros. 
cumpre-nos fazer menção de um artigo com- || A illustrada meza da. 


tambem d'este modo, respon- 


Santa Casa da Mise- 


tas Leal inseriu no «Commercio de Coimbra». | car um acto, que muito a nobilita, e que deve- 
Com muita razão veio á imprensa 0 snr. Leal | ra ser imitado — destinou 2008000 para os re- 
reclamar contra o modo como a direcção | paros de uma casa, em que ha-de ser installada 
transacta se exprime no seu relatorio ácerca | & aula de instrucção primaria. Tem dado opti- 
do precario estado, em que diz lhe foi lega- | mos resultados a visita de inspecção, que o snr. 
da a gerencia d'aquella sociedade. | “| commissario dos estudos tem feito às escholas 

Todos, que sabem o modo como se hou- | do districto. São muitas as commissões auxi- 


roz, são unanimes em reconhecer os serviços | to com toda a actividade : o snr. commissario 
que a direcção prestou á sociedade ; o zelo | tem encontrado todo o apoio nos cavalheiros. 
de cada um dos seus membros não podia ser | mais influentes das povoações. Honra lhes seja! 
excedido ; e o digno secretario, o snr. Julio) A commissão promotora da instrucção pri- 


ção, assim como o sur. João Leal, pelos seus | uma casa propria para a aula: existia na vil. 
prestantes e generosos serviços a favor de |la um edificio arruinado, de que só restavam 
uma tão util instituição. as pazedes ; a commissão pediu o auxilio do 

Felizmente que se pôz côbro ao inaudito | governo para realisar o seu patriotico intento, 
procedimento de devastar o cêrco dos. jesui- | e o governo auxilia-a com as madeiras neces- 
tas: consta-nos que a faculdade de philoso- | sarias para a construcção da casa. À camára 
phia deliberára terminantemente que se sus- | municipal respectiva foi convidada a tambem 
pendesse aquelle condemnavel arboricidio. | cooperar para a realisação d'aquella obra. 

A sessão legislativa não poderá ter muita Os asylos de Coimbra teem augmentado 
duração; e por isso muito conveniente seria | os seus fundos n estes ultimos tempos ;—ago- 
que o governo levasse ao parlamento a respe- | ra cedeu o snr. bispo conde, a favor do asylo 
etiva proposta para a conclusão d'esta pen- | da infancia desvalida, duas acções da socieda- 
dencia: é uma questão de formulas, e por isso | de dos banhos de Luso : já estão averbadas ao 
a sua solução não pôde ser difficil, tendo, co- | asylo. 
mo tem, o assentimento geral. Progride, com muito bom resultado, nas 

Correspondencias de Lisboa, tanto para | diferentes freguezias do concelho da Louzi, 
a subscripção a favor dos infelizes habitantes 
cia de que está prestes a resolução definitiva | de Cabo Verde. y 
do traçado da estrada da Beira pela margem 
direita do Mondego. po dh 


A morte enlutou uma respeitavel familia | 
fensiva do caracter e da probidade do snr. | d'esta provincia.O snr. dr. Benjamin Cuperti- 
Ruben, a quem, pelo contrario, prestamos | no succumbiu victima de uma phtysica pulmo- | 
testemunho de conside- | nar. Enviamos d'aqui os nossos sentimentos & | 


departamentos da França, aonde houve im- 
mensas perdas materiaes, 


Quando assim somos favorecidos pelo céu 


não témos que queixar-nos. . 


Os nossos lavradores aproveitaram-se dos 


dias-desta primavera antecipada para dar a 
primeira lavra ás terras seccas, que por aqui 
são sementadas de milho pelos fins de mar- 
ço e começos de abril, o que está dependen- 
te da estação, ou melhor da sasão propria para 
lançar a semente à terra, 


Alguns campos já se achavam lavrados 


com antecipação,'o que sempre é mais pro- 


veitoso para mais apodrecer (como dizem) a 
terra. As lavras profundas estão hoje re- 
commendadas sobretudo nos terrenos de se- 
queiro para milho, aonde o arado e a enxada 
suprem de certo modo as regas do estio. 

— Na madrugada do dia! 19 do corrente, 
segundo nos consta, foi a casa do 
finado Bento Manoel Machado de Mendonça, 
da casa da Amioza de Valladares, comarca de 
Monsão: os salteadores deram principio a ar- 
rombamentos, e sendo presentidos houve 
vozes de soccorro, « seguiu-se logo um forte 
tiroteio entre os mesmos e os povos de duas: 
proximas e visinhas fregrezias, que acudiram: 
e fizeram dispersar essa quadrilha, que dizem 
ser numerosa. |. / 

— Na Villa. de Melgaço uma: menor de 
8 annos estando a aquecer-se ao lume, e ven- 
do-se incendiada, fugiu para a rua, por se 
não acharem seus pais em casa, e ahi a cor= 
rente do ar augmentou-lhs o fogo na roupa, 
a ponto que quando foi seccorrida, estava em: 
horroroso estado: durou dous dias! Casos 
identicos occorrem a cada passo, devidos: á' 
pouca cautella e imprudencia dos paes. | 


NOTICIARIO 
+ AR SAP pi Ao 
Expediente. — A'manhã ena sexta- 


feira em attenção á solgmuidade dos dias não: 
se publica este jornal, ie, 4 


Procissão. — Hontem, ás 7 da noute, 
sahiu em procissão, da igreja dos extinctos, 
Franciscanos, para a de Santa Clara, a ima- 
gem da Senhora da Soledade, que na proxima, 
sexta-feira deve acompanhar o Senhor Morto, 
na procissão da Paixão. ” 

- A Senhora foi acompanhada por um gran- 
de numero de terceiros franciscanos é por uma) 
guarda de honra de infanteria 18 com a mu- 
gica do mesmo regimento. | 
“Todas as casas das ruas do transito se il- 
luminaram. : cs age ad 
A concorrencia de povo era extraordina- 
TIA, , 
A Senhora entrou za igreja das freiras 
benedictinas, onde se cantou o Stabat Mater. 


Junta geral. — Teve hontem lugar 
o 19.º dia de sessão, 4.* extraordinaria da: 
junta geral do districto. 

Depois de ser approvada a acta da sessão 
antecedente, a commissão de administração; 
publica apresentou o sem parecer approvando: 
a proposta do snr. Arnaldo Gama para que se: 
represente ao governo sobre a necessidade de 
se mandar proceder á edificação de um edificio: 
para o lyceu nacional do Porto. 

A mesma commissão apresentou outro pa- 
recer approvando a proposta do snr, procu- 
rador Arnaldo (Gama, para que se recommen- 
de ao governo a instante necessidade de pro- 
ver eficazmente ao desexvolvimento scientifi- 
co da Academia Polytechnica d'esta. cidade, 
bem como ás necessidades materiaes do mes- 
mo edificio em que ella fancciona. 

Estes dous pareceres foram approvados: 
sem discussão. 

Não havendo mais zada a tractar, o snr. 
presidente levantou a presente sessão. 


Banco Nacional Ultramarino. 


A Associação dos Artistas de Coimbra não | — Vai organisar-se mais um estabelecimento 
descura de se elevar go maior grau de pros-| bancario destinado a fomentar o progresso' 


Vai tendo muitos adeptos a ideia de se dei- | peridade, tanto pela acquisição de grande | commercial e agricola nas nossas possessões 
xar dé fazer uma estrada de luxo, dispendio- | numero de socios, como pelo augmentd de | além-mar. to 


gissima o menos conveniente para o trafego no | seus capitaes : para este fim realisará no pro- 
rio, visto que a estrada marginal vem termi- | ximo mez, ou no principio do seguinte, um 
nar da parte superior da ponte de pedra. Pelo | bazar de prendas ; e para dezembro proximo 
jardim, a estrada conduziria a melhor ponto | está projectada uma exposição de productos. 
do rioe a mais curta distancia da estação do | Como já dissémos aos nossos leitores, tem ella 
caminho de ferro. affecta ao parlamento uma representação, pe- 
A viagem da mala-posta, chegada hontem | dindo uma casa do Estado, em que commo- 
de Lisboa, teve seus incommodos. Na proxi- | damente se estabeleceria a associação. 
midade da Redinha as egoas estiveram pega- Ouvimos que a camara municipal d'este 
das; os passageiros, como é natural assusta- | concelho vai regular definitivamente o servi- 
ram-se,e apearam-se ainda que contra vontade | ço dos mercados publicos. | 
do cocheiro, segundo eloá jovi A carrua- idas: | | R. 
gem adquiriu então muita rapidez, e os passa- 
geiros vieram a pé alguns kilometros,segundo a SRT € 
ouvimos. Attribuiram a despeito do conductor VALENÇA 22 DE MARÇO—(Da «Voz 
o não ter elle conseguido sopear as cavalgadu- | do Minho»:)— Começamos a semana passada 
ras,e queixaram-se logo á sua chegada a Coim- | com bellos dias de sol de março, e acabamol-a 
bra;e dizem-nos que o cocheiro ficára logo sus- | já com muita chuva e ventos fortes. Ainda é 
penso. O serviço da mala-posta ainda não des: | util a agoa para os campos e para as nas- 
mereceu da primitiva regularidade. | centes, que ainda não se acham abastecidas, 
“Foi despachado para intendente de pecua-| Temos tido felizmente por aqui agora re- 


muita distincção cursou o instituto agricula. | tumam causar as grandes innundações, como 

O agraciado é merecedor da nomeação que | aconteceu nas margens do Tejo e em alguns 
| 

— Depois. J'aquella segunda-feira —con- 

tinuou Matheus — parece que o diabo entrou 

no paço de Cerzedello, Tem ido lá tudo n'um' 


O criado sahiu,e Vasco e Matheus ficaram 
sós. hi ES, dr 190 | 
— Então que é isto, snr. Matheus? Como 
é que vocemecê se atreve a deixar abandona- | cortado com a fidalga. Queria vir por força 
do o posto ua eu lhe encarreguei ? — disse se-| para o Porto. O fidálgo não queria; mas bem 
veramente Vasco de Ornellas. sabe que quem manda é ella. E aqui estamos, 
— Fidalgo, venho receber ordens — re- | Agora diga-me v. s.* o que tenho a fazer, que 
plicou com todo o desplánte o capitio de Pas- | devo partir antes de nascer o dia. 
sos. 51 HO Vasco de Ornellas não lhe respondeu. Le- 
“ — Ordens! Mas que ordens ? vantou-se da cadeira, onde o escutára senta- 
— Pois v. s.* não sabe que o snr. D. Gon- | do, e poz-se a passear distrahido a todo o com- 
calo veio tambem ? Ora como elle é quem ti- | primento do quarto. O ciume acachoava-lhe 
nha as ordens que v. s.º deixou, preciso se fez | medonhamente no seio. E' preciso, porém, 
ue eu viesse saber o que tenho de fazer | que se saiba que, em tudo o que Matheus lhe 
'aqui por diante. | dissera, havia apenas de verdade o ter ido 
— Mas o que decidiu o tio D. Gonçalo. . . | Manoel a Nespereira saber noticias de The- 
— disse Ornellas, enviezando sobre Matheus | reza, e ter esta ida, mal foi sabida por D. Leo- 
um olhar desconfiado. nor, influenciado poderosamente para a reso- 
— Então que quer, senhor ? São cousas da | lução que ella tomou de vir esperar Duarte 
fidalga. Pinheiro ao Porto, com o fim de lhe provocar 
— Da fidalga ! explicações ácerca do que andava espalhado 
— Olhe, fidalgo, é preciso pôr-lhe tudo | dos seus amores com a filha da Rosa do Valle. 
em pratos limpos. Desculpe-me v. s.*, mas eu | Tudo o mais era embuste, engenhado pela 
vou dizer-lhe as cousas taes quaes foram... |alma tençoeira e intrigante que animava Ma- 
— Mas diga... | theus Simão. O camarada de Duarte nem se- 
— Olhe, senhor, o enr. D. Gonçalo não | quer entrára em Cerzedello, e até fôra isto o 
fazia tenção de vir... mem por pensâmento | que mais concitára o amor desesperado de D. 
tal lhe passava. Mas n'isto chega o Manoel | Leonor de Baião. | 
de André com uma carta do snr. Duarte para | Vasco passeou por alguns minutos : por 
a snr.* D. Leonor, e agora o verás. fim sentou-se, e escreveu dous pequenos bi- 
— — Com uma carta do. snr. Duarte!.. '|lhetes. Depois entregou-os abertos a Matheus, 
—.Vi-a com estes que a terra ha-de co- |-e disse-lhe com serenidade violentamente con- 
mer. Uma carta para a fidalga, sim, senhor ; | trafeita, e que o não illudiu a elle que lhe co- 
e uma carta que a fez chorar muito. O rapaz | nhecia a ardente paixão pela filha de D. Gon- 
jantou n'aquelle dia em Cerzedello, foi dormir | galo. | [ 
a Nespereira, e depois partiu logo com a res- — N'estes dous bilhetes, como verá, digo 
posta. aos senhores de Nomais e Penaboia, que se po- 
Vasco fitava Matheus serenamente, mas | dem fiar inteiramente de vocemecê. Leve-lh'os, 
com os olhós chispando faiscas de vivo ran- |e diga-lhes que o exercito alliado entrará áma-, 
cor. nhã infallivelmente no Porto, Os francezes ro- ' 


E" o Banco Nacional Ultramarino, em que 
já ha tempos se fallava, e que deve ter a sua; 
séde em Lisboa ,com suceursaes no Porto e na 


Icapital da provincia de Angola,e agencias nas 


principaes cidades do reino, ilhas adjacentes e. 
povoações mais importantes das nossas posses- 
sões ultramarinas. +) 
“O capital d'este Banco é de 12:000 contos, 
em acções de 1004000 réis. 
“A primeira emissão é de 4:000 contos, em: 
40:000 acções. | 
- O deposito é de 5 por cento da subscri- 
pção, no acto da assignatura, com vencimento 
de juro até à installação do Banco. 
O resto do capital entrará em 4 
com intervallo de dous mezes. | 
"Para o Porto foram destinados 2:000 
contos, para os quaes está aberta a subscri- 
pção, desde hoje até ámanhã ao meio dia, no 
escriptorio dos snrs. F. Chamiço Filho & 
SHYn Top norsar o Magos 8 cn mem 
- No annuncio que vai no lugar compe- 
tente acharão os leitores mais ampla noticia 
sobre a forma da organisação deste Banco. 
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tirarão provavelmente por Amarante; mas co- 
mo póde acontecer que lord Beresford consiga 
cortar-lhes a retirada por Villa Real, e que o 
general Silveira lhes possa resistir por alguns 
dias em Salamonde ou em Ruivães, será bom 
estar de prevenção para o caso de elle se ver 
obrigado a operar a sua retirada pelo rio Mi- 
nho. Vocemecê cumpra á risca as ordens que 
receber d'aquelles dous fdalgos. Faço-o res- 
ponsavel por qualquer transtorno causado pela 
sua desobediencia, Lembre-se que as cousas 
vão agora correr de outra maneira que até 
aqui,e olhe que as leis do reino mandam levan- 
tar forcas para os convencidos do traidores á 
patria. Póde partir, e será até bom que se não 
demore, snr. Matheus. ' 

Assim dizendo, tirou da algibeira uma bol- 
sa com dinheiro, e deu-lh'a. Matheus fez pro- 
fundas cortezias a esta parte do discurso do se- 
nhor de Guardizella,e partiu em seguida. D'ahi 
a pouco caminhava em direcção a Santo Thyr- 
so, por atalhos e desvios arredados da estrada 
real, pela qual receiava encontrar os fran- 
cozes. viam | 

Vasco não se deitou. O ciume e a ancieda- 
deácerca do resultado do combate, que no dia 
seguinte havia de infaliivelmente pelejar-se, 
não o deixaram sequer repousar a cabeça. O 
remper d'alva achou-o já na varanda do seu 
quarto, que vê de lado para Villa Nova, com os 
olhos pregados no monte da Serra, que della 
se avista; mas com os ouvidos apurados para O 
menor ruido, que rumorejasse dentro d'aquella 
casa, debaixo das telhas da qual dormira tam- 
bem aquella noute D, Leonor de Baião. | 


prestações 


(Co ntinúa) 


Caixa de Credito. — Como a*sub- 
scripção para a nova emissão de 600:0008 rs. 
ou 12:000 acções da Caixa de Credito da 
- Associação Industrial Portuense, excedeu 
muito esta cifra, reuniram-se hontem, por 
convite da respectiva commissão , os sub- 
ecriptores que o são por mais de 20 acções, 
para se resolver a questão. 

Presidiu o snr. José Pereira de Loureiro, 
e serviu de secretario o snr. Mendes Grui- 
marães. Decidiu-se que a commissão proce- 
desse em conformidade com a decisão da as- 
semblea geral em que a emissão foi autho- 
risada, RF 

O brigue dinamarquez Grethe. 
— Pelo que se vô da participação telegraphica 
do movimento do porto de Lisboa, hontem 22 
sahiu a barra do Tejo para Gibraltar o brigue 
dinamarquez «Girethe», que fôra aprezado 
pela fragata austriaca «Schwarrinberg». 

O brigue sahiu só, mas como preza aus- 
triaca, devendo por isso levar guarnição aus- 
triaca a bordo. So 

A fragata austriaca ainda ficou no Tejo. 

Prisão. —Foi preso pela policia de Val- 
bom,em casa de um parente onde estava escon- 


dido, e conduzido ante-hontem para a cadeia | 


da Relação d'esta cidade, o pintor de louça 
Joaquim Barreira, um dos matadores do pes- 
cador José Vianna, assassinado a facadas na 
noute de domingo para segunda-feira, em de- 


mo «€ A . » 


sordem por causa do jogo, como já noticia- | 


mos. E' casado e tem seis filhos menores. 
A actriz Josepha Soller. — Rece- 


bemos um exemplar do «Elogio historico da | 


vida artistica de Josepha Soller de Assis», so- 


cia installadora do Monte-pio dos actores por- | 


tuguezes, fallecida a 18 de janeiro de 1864, es- 
cripto e lido em sessão de 4 de fevereiro por 
José Maria Braz Martins, secretario da meza 


da assemblea geral do dito Monte-pio, e publi- | 
cado por deliberação unanime da mesma as- | 


o 


semblea. 
Agradecemos a remessa. 
Theatro. —Teve hontem 


lugar no thea- 


tro de S. João o ultimo concerto de Mr. Vai- : 


lati, 
Cantou-se a opera «Traviata», em que o te- 

nor Limbertie.a dama Alba tiveram applau- 

BOS, a 


do enthusiasticamente applaudido. 

Quando tocou pela segunda vez, o snr. Ce- 
sar de Sá recitou de um camarote da 2.º ordem 
uma poesia dedicada ao célebre tocador de 
mandolim. | 

Esta poesia, que o publico applaudiu, espa- 
lhou-se depois impressa. ar 

Houve muito regular concorrencia. 

Caminho de ferro do Porto á 
Regoa. — Foi nomeado o engenheiro civil, 
o enr. José Joaquim Corrêa da Silva, para 
substituir nos estudos technicos e graphicos da 
segunda secção do projectado caminho de fer- 
ro do Porto à Regoa, o engenheiro Joaquim 
Antonio de Campos Magalhães, que, no dia 
18, morreu afogado no rio Douro. 

Estrada de Coimbra à foz do 
Celra.—Pelo ministerio das obras publicas 
foi expedida a seguinte portaria ao director 
das obras publicas do districto de Coimbra: 

« Foi presente a Sua Magestade El-Rei o 
ante-projecto elaborado em 5 de novembro de 
1863 pelo director de obras publicas do distri- 
cto de Coimbra para o lanço de estrada com- 

rehendida entre Coimbra e a foz do Ceira,pe- 
a margem direita do Mondego. 

O mesmo augusto senhor, conformando-se 
com o parecer do conselho das obras publicas 
expresso na consulta de 10 do corrente: ha 
por bem, ordenar, pela secretaria d'Estado 
dos negocios das obras publicas, commercio 
e industria, que aquelle engenheiro proceda 
com a maior urgencia ao projecto definitivo 
da parte do referido lanço situado entre Ca- 
lhabé (perfil n.º 58) e a quinta do Cachapuz 
(perfil n.º 135), na margem esquerda do Mon- 
dego; cumprindo que entre a Portella de 8. 
João de Guterres (que será ponto obrigado) e 
o Mondego, estude a maneira de melhorar 
a avenida da ponte e as inclinações dos trai- 
neis, abrindo para esse effeito o angulo n.º 
16, desenvolvendo mais esta porção do traça- 
do e aproximando a sua inflexão do perfil n.º 
82 da variante. - 

Sua Magrestade manda finalmente recom- 
mendar ao rhencionado director que no perfil 
n,º 124 eleve a linha do projecto, no perfil 
longitudinal 12 decimetros, a fim de poder 
augmentar a altura da ponte, e d'este modo 
não só diminuir o immenso córte projectado, 
mas tambem delinear em melhores condições 
a avenida na margem direitadorio. 

Paço, em 18 de março de 1864, — João 
Chrysostomo de Abreu e Souza.» | 

Igrejas a concurso. —Acha-se aber- 
to concurso por provas ficas por espaço de 
30 dias perante o bispo de ima o pro- 
vimento das igrejas parochiaes de S. Thomé, 
de Trezoi, no concelho de Mortagoa; S. João 
Baptista, de Cioza do Campo, no concelho de 
Coimbra; Santa Justa, de Girabolhos, no con- 
celho de Ceia; S. Sebastião do Cativellos, no 
concelho da Figueira da Foz; e S. Miguel, de 
Celavisa, no concelho de Arganil; todas da dio- 
cego de Coimbra. | Epi 

“Escrivaninha a concurso. —Man- 
dou-se abrir concurso por tempo de 30 dias 
pente a presidencia da relação d'esta cida- 

para o provimento do officio de escrivão e 
tabellião do juizo de direito da comarca de 
Montemór-o-Velho, vago pelo novo despacho 
de Adriano Fortunato Jordão. | 

A Polonia. — Lê-so na «Presse» : 

«O reino da Polonia, segundo o ultimo 
recenseamento, conta 4.433:000 habitantes. 

A maior parte da propriedade territorial 
está nas mãos de 5:000 familias (25:000 pes- 
soas dos dous sexos), que constituem a alta 
o Pg TS q 

Os seus dependentes formam 30:000 fa- 
milias (171:500 individuos), que compoem a 
pequena nobreza ou: schliach a, que, pela 
maior parte, possue porções de terra, mas 
que, considerando humilhantes os trabalhos 
agricolas,prefere procurar empregos publicos. 

E' a esta classe quo pertencem os 15 ou 
16:000 funccionarios do reino. 

O clero catholico na Polonia é composto 
de 4:600 membros, sendo 2:218 prelados e 
caras, 1:808 frades o 521 religiosas. 

O clero polaco recebe o dizimo de todas 
as producções da terra. Die go Ad oe 

Os 913:000 habitantes.não catholicos pa- 
gam o dizimo a igual dos catholicos. | 

O terceiro estado (commerciantes, indus- 
trines, artistas e pequenos burguezes) conta 
cerca de 950:000 individuos, dos quaes 
584:000 são judeus. ço 

Comquanto não esteja fi'uma independencia 
tão immediata da alta nobreza como a pequena 
nobreza e a população rural, o terceiro estado 
está, ainda assim, debaixo da sua influencia, 

Das 453 cidade do reino, 228 pertencem 
a particulares, e as instituições municipaes o ' 
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Mr. Vailati tocou em dous entre-actos, sen- |. 


judiciarias estão de facto e mesmo de direito 
sob a tutela dos grandes proprietarios. 

Este protectorado estende-se com uma 
preponderancia mais exclusiva sobre a popu- 
lação rural, cuja cifra é de cerca de 2.270:000 
individuos.» | 


eee e 
Movimento das cadeias da Relação 
| no dia 21 | 
de - ENTRARAM 
Antonio Peres, gallego, arguido de roubo. 
João Barboza Penetra, Manoel Antonio, 
arguidos de roubo com chaves falsas. 
Joaquim Barreira, arguido de homicidio. 
Estão á disposição do juizo do 1.º districto 
criminal. | 
Antonio Pereira, arguido de furto. Está, 
á disposição do juizo do 2.º districto criminal. 
os — SAHIRAM 
Francisco Antonio de Oliveira Junior. 
Prestou fiança e foi solto por alvará do juizo 


do 1.º districto criminal. 


CONMUNICADOS 


2 
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Snr. redactor. 

Para satisfazer ao pedido que me fez o jornal a 
«Justiça» no seu numero de hontem, na sua local 
com a epigraphe—Boatos falsos ?—rogo-lhe de jun- 
to a esta publicar o telegramma que acabo de rece- 
ber de meu genro o doutor Antonio Ferreira da Costa 
Ponce Leão, actualmente em Lisboa. 

Sou com toda a consideração 

| | DeV. ete. | 

Antonio Bernardino da Fonseca, - 


= —— ——= 


TELEGRAMMA 


— Nº 4389 — Lisboa 23 de março, ás 9 horas da 
manhã, —Jll.=º gnr. Antonio Bernardino da Fonseca. 
' Não comprehendo taes boatos. Estou de perfei- 
ta saude e minha mulher; Só hoje ús 8 da manhã re- 
cebi a sua parte. Serei extenso âmanhã. 
“Dr. Ponce Leão, 


08) 


Questão com a camara municipal 


- Osnr. barão de Nova Cintra pede-nos a 
publicação dos seguintes documentos, que es- 
tão em nosso poder ha bastantes dias, mas que 
a falta de espaço nos não tem permittido publi- 
car. Rá. + 


 Exe.mo gnr, — José Joaquim Leite Guimarães pre- 
cisa que v. exc.* se digne ordenar que os architectos 
ou mestres dás obras da exc.”: camara vão sem de- 
mora alinhar e regular o assentamento das soleiras 
dos dous predios que com licença da exc.”* camara 
está mandando construir em frente da igreja de San- 
to Ildefonso—e tambem medir e avaliar o terreno 
que porventura lhe possa ser tirado para lhe ser 
devidamente pago—pelo que protesta em seu melhor 
direito, o n'estes termos espera prompto deferimen- 
to. — Porto 26 de fevereiro de 1862. — José Joaquim 
Leite Guimarães. | 

Despacho. — Deferido e proceda a junta das 
obras á medição e louvação do terreno que porven- 
tura haja de ser cortado. — Porto em camara 27 de fe- 
vereiro de 1862.- Visconde de Lagoaça—Martins — 
Faria Guimarães—Andrade — Figueiredo— J. C. 
Lopes—Ribeiro Barbosa. 

Os abaixo assignados foram a pedido do ill.=º 
snr. José Joaquim Leite Guimarães d'esta cidade 
ver, medir e avaliar o terreno que pelo novo alinha- 
mento lhe expropriou a exc.”2 camara, na frente da 
sua-propriedade sita no largo de Santo Ildefonso 
d'esta cidade, cuja expropriação é da fórma seguinte: 
tem de comprido de nascente a poente 1ô metros e 
29 centimetros e de largo na cabeça do nascente 
2a 86 metros, e da parte do poente morre em ponta 
aguda em fórma triangular, que na sua área com- 
prehende 21,86 metros ou 451 palmos, a preço de 320 
réis, que multiplicados faz o valor de 1445320 réis, e 


por assim entendermos damos a nossa determinação, | 


ue assignamos. — Porto 12 de março de 1862. — 
Bos Geraldo da Silva Sardinha — Joaquim 
Francisco da Silva—Manoel de Oliveira Lopes. 


Exec.» camara municipal. —Diz o commendador 
José Joaquim Leite Guimarães d'esta cidade que em 
consequencia do novo alinhamento mandado dar por 
esta exc.”: camara ao largo de Santo Ildefonso, fôra 
o terreno que ahi tem e possue, e onde principiára a 
edificar uma propriedade, expropriado na porção de 
metros designada no attestado junto passado por 
louvados espertos, que abitraram o valor do mesino 
terreno expropriado na quantia de 1445320 réis, na 
verdade modica, ou seja em relação à quantidade do 
terreno ou á sua localidade e prejuizo do mesmo sup- 
plicante, que nunca se persuadira ter de soffrer uma 
expropriação de uma dimensão de semelhante ordem. 
E porque a lei e a justiça de mãos dadas com razão 
confiram ao supplicante o direito de se indemnisar, 
pretende por isso que esta exc.”* camara tendo em 
consideração o que fica expendido e comprovado, ha- 
ja por bem mandar que pelo cofre respectivo seja pa- 
go d'aquella importancia arbitradajpelos fditos peri- 
tos. —Pede a v. exc.” se digne assim o haver por bem 
—E R. M. — Porto 22 de março de 1862—José Joa- 
quim Loite Guimarães. HE 

Despacho. — Junto ao outro requerimento e a in- 
formação da junta das obras da cidade responda o 
supplicante se está conforme com a avaliação do ter- 
r6no a expropriar ou se prefere que seja feita por ar- 
bitros nomeados por ambas as partes em conformida- 
de com a lei. Porto em camara 27 de março de 1862. 
— Visconde de Lagoaça—Martins— Visconde de Pe- 
reira Machado—Ribeiro Barbosa—Figueiredo —H, 
Lopes— Andrado. des 

Exc.=* camara. —O terreno que José Joaquim 
Leite Guimarães perde com o recuo da sua proprie- 
dade para se subordinar ao alinhamento estabelecido 
no largo de Santo Ildefonso é uma perção de terreno 
que tem uma figura triangular, que tem de compri- 
do pelo lado do norte 15,51 ou 70 e meio palmos, 
pelo sul 157,62 ou 71 palmos, e tem de largo pelo 
lado do nascente 37,025 ou 13 e tres quartos de pal- 
mos, é comprehende uma úrea de 237 ou 488,125 

almos quadrados, que a preço de 120 réis cada 
,0484 ou cada palmo quadrado, vale este terreno 
por'uma só vez 583575 réis. Confronta pelo nascente 
com propriedade de D. Anna Augusta da Costa, 
pela norte com a rãa publica, pelo sul com a proprie- 
dade d'elle requerente. — Porto 27 de março de 1862. 
— Joaquim ds Costa Lima Junior—José Luiz No- 
gueira— Antonio Lopes Ferreira—Manoel José do 
Prado, é ) A Eh ho 

; Exc.»* camara, — Diz o commendador José Joa- 
quim Leite Guimarães, que não se tendo a exc.= ca- 
mara prestado a pagar-lhe o preço da modica, avalia- 
ção, a que mandou proceder por tres mestres pedrei- 
ros 
a exc.”* camara lhe mandou expropriar em Santo 
Ildefonso, cujo excessivo córte de dez palmos, em 
uma extremidade, por zero em outra, muito prejudi- 
cou o supplicante, que podia ter sido poupado pela 
exe.” camara, porque se era aquelle o alinhamento 
disposto e conveniente para bem do publico, devia- 
lhe ter sido imposto na licença que a exc.=* camara 
concedeu ao supplicante, mas ao contrario a indica- 
ção por todos julgada era apenas de metade, e n'es- 
te presupposto dispoz o supplicante as suas edifica- 
ções, 6 foz a acquisição e arrematação da proprie- 
dade pertencente á confraria de Santo Ildefonso, 
sendo este terreno o que soffre maior córte, e que a 
junta das obras da exc.=* camara avaliou a preço de 
cento e vinte réis cada palmo, quando o supe leanto 
o arrematou & mil cento e setenta e dous réis, N'es- 
tas circumstancias, em que ha manifesta injustiça, 
o supplicante deseja aproveitar-se do que a lei lhe 
faculta, e nomeia para arbitros pela sua parte os 
snrs. Pedro do Oliveira, e Antonio Fernandes Chas- 
co, para se proceder a nova louvação, — Pede a v. 
exc* se digne assim o deferir —E R. M.—Porto 5 
de abril de 1862. —J. J, Leite Guimarães, 

Despacho. —A camara acceita os dous louvados 
nomeados pelo supplicante e nomeia pela sua parta 
os louvados Joaquim da Costa Lima Junior e José 
Luiz Nogueira. —Porto em camara 24 de abril de 
1862. — Figueiredo, vice-presidente— Visconde de Pe- 
reira Machado—Martins— Andrade —J. C. Lopes— 
Ribeiro Barbosa. À 


e 


Exe."* camara municipal. —O supplicante barão 
de Nova Cintra tendo alcançado licença para poder 
edificar no terreno que lhe pertence e que é sito na 
praça da Batalha, sujeitou-so todavia ao novo ali- 
nhamento, que pelos respectivos mestres foi julgado 
em cinco palmos; n'esso sentido deu-se andamento & 


dos mais acreditados d'esta cidade no terreno que | 


edificação e se regulou o mesmo supplicante para a 
arrematação que fez da barraea pertencente á con- 
fraria de Santo Ildefonso, medindo a superficie do 
terreno 735 palmos quadradros, que foi avaliado, 
segundo a certidão junta, em 7585000 réis, e que 
arrematou por 9238000 réis, ficando-lhe assim cada 
palmo por 18255 réis, e nos termos d'aquella ava- 
iação por 15044 réis; para se regular e riscar o local 
das soleiras foi necessario que esta exc.=" camara 
assim o ordenasse ao respectivo architecto, porque 
as instancias continuas do supplicante de nada va- 
liam. — Os cinco palmos estabelecidos para o novo 
alinhamento foram elevados a dez por aquelle archi- 
tecto com prejuizo evidentissimo do mesmo suppli- 
cante e damnificação na sua obra já muito adianta- 
da sem utilidade publica—sem attenção ás conve- 
niencias communs—., e pondo-se para o lado a cir- 
cumstancia relevante de que a arrematação por elle 
feita, e por um preço exorbitante, tivera mais em 
vista o aformoscamento da cidade n'aquelle sitio do 
que o interesse particular. Lá lhe ficaram assim per- 
idos para cima de 240 palmos, mas à sua indemnisa- 
ção protesta havel-a de quem deu causa a seme- 
lhante vexame, senão usurpação, pelo meio arbi- 
tral ou por outro qualquer. E como v. exc* accei- 
tando os peritos que o supplicante nomeára pelo seu 
lado, passou a nomear pela sua parte Joaquim da 
Costa Lima, e José Luiz Nogueira, mestres das obras 
da exc.=* camara, 6 que formam não sei se como 
mais alguem a chamada junta das obras, o mesmo 
supplicante nãe póde deixar desde já do os aberbar 
de suspeitos, como immediatamente dependentes de 
Y. exc.?, e não só por isto como tambem porque não 
se pejaram de avaliar cada palmo do terreno em 
questão a preço de 120 réis, ficando ao supplicante 
a 13255 réis na praça e pela primitiva avaliação a 
13044 réis. Sirva-se pois v. exc.* attender à presente 
supplica, e por meio d'ella passar a nomear outros 
peritos quaesquer, que não estejam sujeitos a seus 
mandatos, e na sua dependencia. —E ê. M,.—Porto 
6 de junho de 1862. —Barão da Nova Cintra. 
Despacho. —Deferindo ao requerimento a cama- 
ra nomeia pela sua parte os peritos Joaquim Fran- 
cisco da Silva Canastra e Francisco Geraldo da Silva 
Sardinha. Porto em camara de 5 de junho de 1862. 
—Visconde de Lagoaça — Ribeiro Barbosa— Andrade 
—Faria Guimarães—Dourado—J, C. Lopes. 


Os abaixo assignados louvados nomeados para 
procederem à avaliação de uma porção de terreno 
em fórma triangular, que a exc.=* camara municipal 
d'esta cidade expropriou em frente da propriedade 
que anda edificando o exc.m barão de Nova Cintra 
no largo de Santo Ildefonso d'esta mesma ciâade, 
para melhoramento d'aquelle mesmo largo e mais 
regularidade de seu alinhamento com relação à rua 
de Santo Ildefonso, e era pertença do terreno em que 
se achavy edificada uma pequena casa que alli exis- 
tira, e fôra da cenfraria de Santo Ildefonso, e pelo 
dito exc,=> barão de Nova Cintra arrematada pela 
quantia de 9235000 réis, tendo sido todavia avalia- 
da na quantia de 7585000 réis,acharam que esse ter- 
reno que se expropriou mede uma superficie igual a 
486,4 palmos quadrados, tendo pelo lado do norte 
a extensão de 15751 ou 70 1/2 palmos, pelo sul 15,62 
ou 71 palmos, e tem de largo pelo lado do nas- 
cente 3725 ou 13 3/4 palmos, formando assim uma 
área de 235 ou aquella superficie de 486,4 pulmos, 
e que attenta a sua RERação, que por certo é uma 
das d'esta cidade aonde os terrenos tem maior valor, 
e são mais considerados, e além de outras mais cir- 
cumestancias que concorrem para o seu preço eleva- 
do, ainda a custo do mesmo terreno ou preço da sua 
avaliação e arrematação, entendemos e avaliamos 
o palmo quadrado a razão de quinhentos réis, su- 
bindo por isso o seu preço total à quantia de du- 
zentos e quarenta etres mil e duzentosréis (2435200). 
E por esta fórma fizemos a referida louvação e a 
ella nos reportamos.— Porto 20 de junho de 1864, — 
Pedro de Oliveira—Joaquim Francisco da Silva— 

De cruz) — Antonio Fernandes Chasco— Francisco 
Geraldo da Silva Sardinha. 


Exec. camara municipal. — Diz o barão de Nova 
Cintra, que achando-se liquidada no valor de duzen- 
tos e quarenta e tres mil e duzentos réis (2433200) 
a quantia que v. exc.* tem a entregar-lhe pelo ter- 
reno que o supplicante cedeu ao publico, no largo de 
Santo Ildefonso, quando edificou as duas proprieda- 
des que alli possue como consta dos documentos jun - 
tos:—Pede a v. exc.* se sirva mandar passar manda- 
do sobre o seu thesoureiro para que o supplicante seja 
embolsado da referida importancia. —E K. M,—Porto 
23 de junho de 1863. — Barão de Nova Cintra. 


Exc.”: camara municipal. —O barão de Nova 
Cintra, e outros proprietarios de Entre Paredes e 
circumvisinhas, promoveram uma subscripção, que 
montou a perto de quatrocentos mil réis, e a offere- 
ceram ú exc.”* camara para ser applicada á conclu- 
são da abertura da referida rua, que estava apenas. 
dependente do córte de uma insignificante casa, que 
fórma canto na rua de Santo André, mas apesar 
d'este auxilio, e de ser a obra de urgencia e de reco- 
nhecida utilidade publica, não teve até hoje solução 
alguma. Parece que ha pouca vontade de levar a ef- 
feito este melhoramento, assim como o de se alinhar 
a entrada da rua de Santo Ildefonso, cortando parte 
de tres pequenas casas alli situadas, que, com defor- 
midade do prospecto da rua, estão formando uma es- 
pecie de cotovello, não obstante ser obra de pouca 
despeza para o municipio, porque parte d'esse córte 
póde fazer-se sem indemnisação dos proprietarios 
por se terem estes obrigado quando reedificaram a 
recuar go alinhamento, logo que isso lhes fosse orde- 
nado, e assim, entendendo o requerente que taes 
obras, aliás de reconhecida utilidade e proveito pu- 
blico, tarde se levarão a effeito, deixa à acção do 
tempo e às diligencias de uma administação mais ze- 
losa a sua realisação, e vem reclamar o pagamento 
da quantia de 2435200 réis com que em tempo se 
prestava a auxiliar estes melhoramentos, e que a 
exc.=* camara lhe deve pelo terreno que foi obriga- 
do a ceder ao publico no largo de Santo Ildefonso, 
com prejuizo seu, porque teve de deixar com defei- 
tos irremediaveis as propriedades que alli edificou, 
o que nunca aconteceria so, desde principio, se mar- 
casse o alinhamento que se haviade seguir. — E R, 
M.—Porto 6 de outubro de 1863, — Barão de Nova 
Cintra. : 4 2 É do 

Despacho, — No primeiro orçamento geral ou 
supplementar será attendido—Porto em camara 8 
de outubro de 1863—visconde de Lagonça —Ribeiro 


Barbosa— Andrade—visconde de Figueiredo—vis- | 


conde de Pereira Machado— Martins, 


Exc.=: camara. —O barão de Nova Cintra, não 
se conformando com o despacho exarado no adjunto 
requerimento, porque não precisa esperar pela.for- 
mação de orçamentos geraes ou supplementares,para 


ser embolsado da quantia de' 2435200 réis, que a | 


exc.”2 camara lhe deve e que já se acha liquidada, 
conforme os documentos existentes na respectiva re- 
partição, vem reclamar o pagamento d'essa impor- 


tancia, ou a entrega dos referidos documentos, para |. 


o requerente fazer d'elles o uso conveniente, — Pede 
av. exe” se sirva deferir na fórma requerida. —E R, 


M.—Porto 28 de outubro de 1863. —Barão de Nova | 


Cintra. 
Despacho, —Entreguem-se os documentos que 
ede.—Porto em camara O de novembro de 1863. — 
Visconde de iai Guimarães — Visconde 
de Pereira Mac 
Dourado, 


Dizem os exe, barão c baroneza de Nova Cin- 
tra d'esta cidade, que pretendem fazer citar a exc,=* 
cumara municipal, na pessoa de seu presidente, para 
na 24 audiencia d'este juizo e posterior a citação vir 


fallar aos termos de um libello de divida,e a todos | 


os mais até final sentença, e declaram os supplican- 


tes que o valor do mesmo excede a alçada d'este jui- 


zo.—Pede a v. exc.* se digne mandar que se cite, não 
obstante para o dito fim já se ter feito outra citação 
mas que ficou circonducta, por se ter requerido s 

em nome do supplicante marido e não da mulher, — 
E R.M.—O sollicitador Francisco José Pereira Sal- 


gado—Despacho—Deferido. —Porto 9 de janeiro de |. 


1864. —Cabral. 
Contrariedade da ré. —A exc.=* camara munici- 
pal d'esta cidade contraria por negação o libello de 


divida que pelo juizo da 2.º vara e cartorio de Simões | 


lhe movem os exc."º* barão e baroneza de Nova Cin- 
tra, com o protesto de convencer a finale de não 
approvar nullidades ou quaesquer infrações de lei, — 
João Luiz Monteverde da Cuuba Lobo. 


Ao snr. ministro das obras publicas 
"Pedimos que se sirva mandar inspeccionar a es- 
trada da Ribeira de Ovar á estrada de Coimbra ao 
Porto, que está n'um estado deploravel, necessitan- 
do de reconstrucção. ; 
Esperamos que s. exc.* o snr. ministro mande 
dar promptas providencias, aliás estamos d'aqui por 
ouco tempo tolhidos de transitar de Ovar para a 
eira é vice-versa. í 


Ramos. 


ado—Ribeiro Borboza— Andrade — | 


' Nomeação 


. 
a í o % as . » q Wa. 


O xAroPE DE RAIFORT IODADO PREPARADO À FRIO 


DE Grrixavir, tem todas as vantagens do oleo de | 


figados de bacalhau, sem ter nenhum dos seus in- 


convenientes. 
Entre os numerosos relatorios medicos que se | 
teem escripto sobre elle extrahimos da obra Iodo the- | | 


rapeutiea, do dr. Boinet, premiado pelo instituto, & 
seguinte apreciação : | 

« O xarope de raifort iodado de Grimault tem 
sempre uma acção therapeutica e nunca produz isso 
nenhum accidente. | 


Administra-se facilmente e é de uma eficacia | 


extraordinaria nas doenças lymphaticas, no racbi- 
tismo, na carie de ossos, em certas afiecções cuta- 
CS rebeldes, na pthysica pulmonar, etc, etc. » 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 19, de Paris de 17, 
do Havre e Bruxellas de 16, 


O pedido que o rei da Suecia fez na aber- | 


tura da camara popular, de um credito para 


o exercito, parece confirmar a noticia que deu | | 
o jornal de Lubeck, de que a Suecia ia sahir | 


da sua neutralide, e prestar à Dinamarca O 
seu concurso armado. . | 

Uma correspondencia dirigida ao citado 
jornal diz que as tropas suecas reunidas em 
Scania, tinham recebido ordem para estarem 
promptas a marchar no mais curto praso. 

Isto explica de algum modo a resistencia 
passiva da Dinamarca ás propostas de me- 


diação, resistencia que deixa presumir a pro- | 


messa positiva de um soecorro proximo. 
Facilmente se comprehende quea inter- 


. 7 ty + 
venção, a mão armada, de um terceiro na lu- || 


ta que anda travada entre os austro-prussia- 
nos é a Dinamarca, deve dar graves propor- 
ções á guerra, que, por emquanto, está locali- 
e E Y 

A situação geral inspira receios. e” 

O novo triumpho que a opposição alcan- 
çou nas eleições supplementares de Pariz , € 
os rigores que a authoridade empregou 


gores quo o empregou pára) 
reprimir a agitação que as reuniões eleitoraes | | 


produziam, é indicio de um estado de cousas 
bastante anormal. E 

As noticias de Italia, como se vê do 
gramma que hoje recebemos e publicamos, 


tambem não são muito para inspirar confiança 


na paz. | e. 
A verdade é que a Europa atravessa uma 
crise, cujo desenlace mal se póde prever. 

> 


] 


Despachos dos jornaes estrangeiros 


COPENHAGUE 17.—0s prussianos bom- 
bardearam Duppel sem resultado. Os austria = 
cos fazem enormes requisições de todo o gene- 
ro de productos e effeitos que transferem para 
a parte meridional da Jutlandia,. 


PARIS 18. —Confirma-se duma maneira | 


indabitavel que a Dinamarca aceite a confe- 
rencia sem armistício; mas acrescenta a con- 
dição de que o Schleswig não será reunido ao 
Holstein. E” duvidoso que a Allemanha acceda 
a esta condição. 

O «Pays» assegura que em consequencia 
d'uma relação confidencial do representante 
da Suecia em S. Petersburgo, o gabinete de 
Stockolmo mandou activar os armamentos. 

À «Gazeta de Stralsund» de 18 diz que no 
combate naval da ilha de Rugen os navios 
prussianos abandonaram o conabate, vendo os 
dinamarquezes reforçar-se. As chalupas 
refugiaram-se em Rugen; duas corvetas 
chegaram a tomar com muita dificuldade 
o porto de Suinemund. As perdas não fo- 
ram consideraveis. Hoje pela manhã a esqua- 
dra dinamarqueza dirigia-se para Mou. 

VIENNA 18.—0 archiduque Maximilia- 
no e a archiduqueza Carlota chegaram a Mi- 
ramar. 

O snr. Arrangoiz, ministro de negocios es- 
trangeiros do futuro imperador, permanece 


por alguns diasem Londres como fim de se 


occupar do projecto do emprestimo, «ue, sê- 
gundo as ultimas noticias, será de 500 milhões 
de francos, emittindo-se a 72, com o juro de 
6 por 100 ao anno. | 

ROMA 18. — O Papa está outra vez doen- 
te; mas a sua indisposição não ofierece perigo; 
duvida-se que possa celebrar no domin go de 

PARIZ 18. — O «Daily News» as segura 


que a Dinamarca acceitou a proposta die con- 
ferencia sobre os ducados, servindo de base as 


Telegraphia electrica 


* DESPACHO N.º 4319 . 


- 


Ao Commercio do Porto 


“LISBOA 22 DE MARÇO ÁS 7 HORAS 
+ E 55M. DA TARDE | 


-— 


o imperador é destituído de fundamento. 


culos de Pariz as eleições paraldous deputa- 

dos, ficando eleitos Carnot por 13554 votos 

e Garnier Pagés por 13185 votos. | 
No Veneto continuam os armamentos. 
O imperador de Austria passará revista 


no dia 24 às tropas em Verona. 
ma ça e e re e e me ce 
PARTE CONMEROIKAL 


] Alfandega do Porto 
Rendimento da alfandega do Porto 
“dela 21 de março 
Idem no dia 22... ..esceccosave 
] 


, 


135:4908725 
5:5128010 


141:0025785 
Despachos de exportação 
Março 22 


Leite, 2 caixões com 4 imagens; F. B. 'P, de Meirel- 

les, 2 barris com presuntos e 106,84 litros de vinho. 
RIO DE JANEIRO—Na barca Faria 1.º, J. 8. 

Leão, 1 caixão com lamparinas. | 

—  BAHIA-—Na barca Luiza, J, L. da Silva, 1 cai- 

xão com livros ; J.J. de Noronha, 1 caixão com roza- 

rios e 12 coxins de linho, 


PARÁ—No patacho Estrella J. M. R. V. & T. 


Archer, 267,12 litros de vinho. 


RIO DE JANEIRO — Na galera Maria, E. C. C, 


q 


tele- | 


“aço apresentadas a despacho na alfan 


relator— d n dy 4 PES dps 
| —Couceiro—Cota. 
- Está conformo, — Matheus Gregorio Rodrigues 
DA CSA ERA] SARRO pu PARES SS ADA 
. “ : 5 sa 4 4  * h q 4 ', 
. 


4; 


PARIZ.—O boato de conspiração contra” | 


Tiveram lugar ante-hontem em dous cir-| 


RIO GRANDE—Na barea Nova Carolina, José 


Pinto, 20 barris com azeite. 
L | 


ITH—No brigue Elizabeth Scott, Clode & 


Baker, 9616,32 litros de vinho ; 
er 4 ditos de dito. 


J. M. R. V. & Ts Ar- 
RPOOL — No vapor Fra nkfort, A: 8. 


Peço a V.,snr, redactor, a inserção d'estas li- | Marques, 32 saccos com rolhas; F, C hamiço Filho & 


nhas, pelo que lhe ficará muito grato o 
De V. etc. 
Constante assignante, . 
(96) SU 22 de março de 1864. 


Silva 5 saccos com lã; John Cassel s, 27 ditos sua | O vapor ia g: Rokoby tem ordem para pabir hoje. 
Clode & | O A RIR SER 


Roughton, | 


dita. 

LONDRES—No brigue Susan Grey 
Baker, 6944,12 litros de vinho; WU /. G. 
8013,6 ditos de dito. 


Puto E 


- 


Termos de carga 
4 co a 
LISBOA —Hiate Rapido 112 ton, mestre Nova. 


Completa descarga 
Março 22 
FIGUEIRA—Hiate Cruz 1.º 
IDEM —Hiate Commerciante. 
LISBOA — Hiate Novo Baptista. 
NEW-CASTLE—Escuna Prosperous. 


PERNAMBUCO —Brigue Mercurio. 
LISBOA—Hiate Rapido. 


- 


o 


Generos despachados pars consumo 
Março 21 e 22 


Assucar—17 caixas, 376 saccos,7 cunhetes e 12 
barricas. | de ET AR a 
- Arroz—345 saccos. 
Cati so cam eb Ipesiga 
“arm a 8 au— s ud end 
Melaço—1 TS “es 
Algodão—89 saccas. 
-Couros—1000, |. 


Março 22 


- Barras e feixes de ferro— 3404. 

e. DR see, 

— Alvaiade—2 barricas. 
Chá-—l2 caixas. | | 
-Presuntos—3. 
Carbonato de sóda—20 barricas. 


die 
d esmas DOR vw , 

Movimento dos vínhos e aguas- 

né o = ardentes ê AA aci 


A Março? 
Es Ps gia ! Ha 5º o Rs Litros 
DESPACHADO PARA DRPOSITO 

ardente..... neereeuenes ... 19765,00 

CICS LA o A 310587,00 

DESPACHADO PABA CONSUMO . 

. “Vinho maduro MTE O cudo 8140,04 
Dito verde... «serccunenareaneo 29155,76 
= CC BM VILLA NOVA 
Vinho .ccococresonvococcocos. 2670,48 

“ DESPACHADO PARA EXPORTAÇÃO | 
Vinho. mero o oo v e son oco ovos 48608,00 
6º, “UE b o ”s “a 
+12 AT e. a. j 
— Praça de Lisboa 21 demarço 
Em — 
a» 


| Fundos estrangeiros 


(Boletim telegraphico) 
“Bolsa de Madrid, em 19 de março—Não houve 
cota ne W 1 23 ra AA, 1 or a” 
. otea de Pariz, em 19 de março — 3 por cento 
frances 66—4 1) dito 98,10, 
Bolsa de Londres,em 19 de março —Consolidados 
91 Sa 913% oa | 


+, 
e . 
SE 


. t ' Los 


nesoLuçÃox.º 168 | 
“Oconselho geral das alfandegas: « 
Viste o recurso interposto por João Ferreira 
Dias Guimarães ácerca acta do o fitas de 
ega do Porto. 
Visto o auto de conferencia dos verificadores; 
Vista a amostra junta do processo; 
— Visto o artigo 10.º do decreto de 3 de novembro 
de 1860; E ; 
Considerando que para as fitas de aço não ha 
direito especial designado na pauta; 
Considerando que as fitas de aço podem ser 
classificadas como aço laminado, não especificado, o 
que se deduz do indice da pauta ; 
Resolve: ; 

* Artigo uuico. Asfitas de aço apresentadas a 
despacho na alfandega do Porto por João Ferreira 
Dias Guimarães, devem pagar o direito de 150 réis 
por kilogramma.. SG dá: OT 

"Esta resolução foi adoptada pelo eonselho geral 
das alfandegas em sessão de 17 de março de 1864,es- 
tando presentes os vogaes—Larcher—Fradesso da 
Silveira, relator —(Gtonçalves— Abreu — Couceiro — 


' Conselho geral das alfandegas 


igues—Costa, 
Está conforme — 
da Costa. 


Matheus Gregorio Rodrigues 
RESOLUÇÃO N.º 169 
geral das alfandegas: | 


O conselho x 


Visto o recurso interposto na alfandega grande | | 


de Lisboa por José Joaquim Alves ácerca da classi- 
ficação de uma porção de botões de latão que apre- 
sentou a despacho na sobredita alfandoga ; | " 
Visto o auto de conferencia dos verificadores; 
. Vista a amostra junta ao recurgo ; 
Visto o artigo 10.º do decreto 
de 1860; |. ] Ah a 
Considerando que os botões a que se refere o 
recurso são imitações de botões de ouro para ornatos 
de camisas ; o ar Bira 
Resolve: oo dz à cr ; 1 
Que bem classificados foram pela 
alfandega grande de Lisboa os botões que alo ob- 
jecto do reeurso, como be co igado 


os botões 


ss 


de 
da Silveira— À 


- esoLuçãono 170 — 


4 FF + 


Lisboa 


pb rode 1860, ' 


30 


Considerando ano papel am questão 'tem to- 


dass as condições d'aquelle 
Astigo unico. O 
recu, tão deve Pio 


di 
(+) 
E 

cairo, 1 celator — Gonçalves — Fradesso da Sily 


Abreu- -Rodrigues—Costa, 


da Costtl« 


PARTE MARITIMA 


——— 4 


o 


dg 11 HOBAS'DA MANHÃ 
Fica fóra Cho é | 
Vapor ing. Cintra. | 
Uma escuna. 
- Vento L. (brando) eo mar agitado. 


= 
ASR Ti. ta 


com fazendas a A. Miller & O. 


“ 


Cadix na quarta-feira 30 do corrente. 


gabbado 26 do corrente. 


lia 


lis 


as ani TO Sr R E 
o Lo, 
Generos aminas me pela mesa da. 
qo" yr . e “je Rs - 8] o - + 
: estiva 
3 


de 3 de novembro |. 


1864, 


1 
u 
o 


el, vindo a 
don lia, com a TER I 
| P., apresentado a despacho na alfandega grande de 

4:44 duros legi o (Ot, ON DD] jo 


PV SsieS ] Tal 
novem- pot 


papel do quo trata o resente 
ES do 6 artigo REA Co A [es DR ás Ave-Marias, na igreja de Cedofeita. Ro- 
julho “de 1863, so " ] e ST pes MA CELA : | 
esta resolução foi adoptada pelo conselho ge- 
ral da. + alfandegas em sessão de 17 de março de 
1864, e stando presente os vogaes—Larcher—Cou- 
Q o. 


Est é con ormo.— Matheus Gregorio Rodrigues 


- O vapor ing. Cintra vom de Liverpool em 5 dias 


" Por participação telegraphica sabe-se que o 
vapor frig. Pióticar sabiu hontem de Bristol comi des- 


tino a este porto e sahe para Bristol com estala por 
+ atado Rib 


O vapor ing. Frankfort saho impreterivelmeute | to ou Lis 


A. J. P. Soa- : a: 
É A Ba Movimento maritimo de diversos 


portos do reino 
Setubal 18 de março 


ENTRADAS 
LISBOA —Hiate S. Vicente 2.º 
PORTO —Patacho Frederico. 
- IDEM— Barca rus. F.G, Schmah, 


Aveiro 
| ENTRADAS 
PORTO—Galeota hol. Antino, cap, Alberto, 


*t de março 


lastro. 


Não sahiu embarcação alguma. 
yr — Idem 22 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 


Caminua 19 e 20 de março 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 


“Villa do Conde 20 e 21 de março 


Não entrou nem sabiu embarcação alguma. 


Movimento maritimo estrangeiro 
com relação a portos de Po 


“ENTRADAS | 
Em Deal, o Jeltina, de Sunderland 


14 de março 
ns ara Lisboa. 
» Em Milford, o Aveirense, de Cardiff 
13 » nao Clyde, o vapor Rebecca, de Lia- 
» Em Yarmouth Roads, o Wilhelmins 
10 » Em Texel, o Elsina, e o Preciosa, am- 
bos de Lisboa. 
12 » Em Antwerp, o Prince Philippe, de 
' Setubal. 
3 » Em Gibraltar, o Catherine Louise, de 
Ê vd (Em 7 ficava s sabir para 
aro. 


to DS ss cos MABIDAS: 
1ô de março Do Havre, o Paquete do Havre, para 
| | B 
19 o ad 


» DeW est Harttepool, o Blenda, pura 


: Fio EEE RO VIRRA | 
10 de março De Dover, o Adam Lodge, de Sunder- 
PERES land, para Lisboa. 


* Telegraphia electrica 
(Dirigido & “Associação Commercial) 
tê Agley ss turnda - 

|, Lishoa 22 de marco 

Não entrou embarcação ça alguma. 
O abab dé fua su PARIDAS 

GIBRALTAR —Brigue preza aust. Grethe, 
CC Idem? 

abs sBurs SU qUdss ANTRADAS. 

E apaga E SANTA MARINHA,17 dias— 

ratacho nse. * 

Aa COANDA BO dias—Brigue Annibsl. : 
| ILHA DA MADEIRA, 52 horas—Yapor Maria 


Pia tod Ds e mi 
Não sabiu embarcação algums. 


A' ULTIMA HORA 
— Telegraphia electrica 
* DESPACHO N.º 4392 


“Ao Commercio do Porto 
-* (Donmnosso correspondente) 


| LISBOA 23 DE MARÇO A'S 10H. E52M. 


DA MANHA 
Na camara dos pares fallaram hontem os 
snrs. Rebello da Silva e Sebastião de Carva- 


| lho, acceitando a proposta do enr. bispo de 
à Vizeu. 


Na camara electiva, o snr. mimistro das 
obras publicas, respondendo a varios depu- 
tados, disse que o caminho de ferro do norte 
não se abria definitivamente sem estarem 
concluidas todas as obras. 

Sua exc.* mostrou disposição para um 
accordo com a companhia. 

Inclinou-se pela directriz do caminho de 
ferro do Porto a Braga. 

Disse que findara o praso para a reorga- 


"o É dt v3 +15] 
brigue dinamarquez apresado pela fragata 
austriaca. Este cego 


apdçes vá DESPACHO N.º 4400 

sp a Mo qu a s de cs 

IDEM 23 DE MARÇO ÁS 11H. E 12 M 
“DA MANHA 


paso 4 
” eo - mw : 
Garibaldi embarcou n'um vapor inglez 
que de Inglaterra ia para Valleta, na ilha de 
MESAS SH ria vi 
- Opapa está melhor, 
E. | 


“3 


perado o principe Maximiliano. 


| Não ha noticia alguma da direcção de 


] 


Garibaldi. av ene ben ST 
“ Alguns jornaes dizem que o fim da viagem 
de Garibaldi fôra melhorar da saude. Outros 


ALLECEU o snr. Frederico Augusto da 
“Camara Leme. . 


“Os oficios de sepultura terão lugar hojo 


+11 F; 


FE 
P 


D4te.td) 


, 
Ba-so 


às pessoas amigas do falecido e de 
seus filhos o obsequio de assistirem áquelle 
ado: vmbumo, o! (1071) 

CESSAR DOIDO TER A E DT ID 


e 
BANCO ALLIANÇA 
Agencia em Lamego 

“Rua do Bom Despacho n.º 3 
“A UGUSTO Maria de Lemos, agente d'esta 
Banco faz publico que se encarrega de 


ad 


| toda e qualquer transferencia de fundos entre 
| esta cidade e a séde do Banco no Porto, as- 


sim como para Lisboa, Amarante, Villa Real, 


pá Covilhã, Coimbra, Vianna, Regea, Caminha, 


Braga, Guimarães, Vizeu, Chaves, Barcellos, 
Figueira de Castello Rodrigo e todas as ou- 
tras terras do reino, aonde o Banco tenha ou 
venha a ter agencias, assim como para as 
praças estrangeiras, aonde o Banco tiver cor- 
respondentes. 

“Sacca ou toma lettras para asterras acima 
mencionadas. 

“Desconta lettras e escriptos de compra de 
vinhos, cujo praso não exceda a 12 mezes, 

Faz emprestimos, até ao mesmo praso, so- 
bre penhorgs d'ouro ou prata, pedras pre- 
ciosas,acções dos bancos estabelecidos no Por- 
a, e inscripções de 3 por cento. 
(1067) 


A' caridade publica 


'R ECONMENDAM-SE á ds publica as 
seguintes pessoas, que por suas moles- 

tias ou avançada idade estão privadas de 

agenciar os meios de subsistencia: 


£º Es Rs 


Carlota de Sá Campos e Candida Gomes, 1 na rua 
de Santa Catharina n.º 598, - 

Maria Delfina od rua da Fontinhe n.+ 70, | 
1. e andar, “a 

Leonor Ignacia Teixeira, na viela de 5, Roque. 
(ás Taipas) n.º 8, 3.º andar. 

Maria Angelica, na rua da Alegria o 287 a 


“Maria da Conceição. (ERRORS) moradora no, 
largo da Pena Ventosa n.º 28, 2.º ak 

Silvana Roza de Campos e Jacintha “e impiea 
rua da Palma n.º 77, 

Maria Ferreira e sua neta  phfysica, na; na rua Ar-. 
pi 28. : JF da c a | 

omingos pereira a ota 0), na rua os 

Mirtaditod um 84, 3.º (eos do 

D. Joanna Roza Guinirios é e D. Maria do Car- 
mo Guimarkes, na rua de S, Miguel n.º 57, ultimo. 
andar. 

- Antonio Luiz Barboza Estrelis; a rua da Ponte 
Novain 20, 2.º andar, 4 a 

Maria Thereza de Casti 
filha demente, na rua da Bandeirinha n.º 38. 

Camilla Claúdina Villaça e um filho ph 
na na de Salgueiros, á Lapa, ilha do 
n.º 
Luiza de Lima, na rua de Santa Catharina nd 


htyeico, 
esquita. 


“José Jacintho de rem, na rua de S. Bento 
da Victoria n.º 82, 3.º andar. ai 

José Teixeira, na travessa da “Trindade n.º 69, 

Camilla Roza de Lima, na rua da Alegria, ilha 
do Costa, n.º 375, casa n.º4, 

a Roza, na rua do Almada n.º 917. o 

Maria das Dores, Phtysica,no largo do Açougue 
Real, loja n.º 5. 

D. Maria Soto. da Conceição, na rua do Sol; 
escriptorio, n.º 92, 

Francisco Pont Osorio 


Vida) em um quar 
é ab 


to do Carcere. o 
Julia do Amor Divino, má viela o S. Lui: 
nº 35. o ca pasásti 4 


Joana Isabel Maria E 
das do Monte dos Judeus n.º 2 


Maria Clara Dias do Seabra; do Iago do Col- 
legio n.º 4, 


Consição, nas esca 


ta e 18, Foz. So 
rancisca de uza, na à rua da Alegri, ilha d 

Barboza n.º 12, , , 

José Antonio de Faria, na rua | de Santa Ca- 
tharina n.º 182, loja. 

D. Maria Nor, na estrada velha à da Aguar- 
dente n.º 22. a 7º 

Felicia de: Josus, dinsestd et uma PDENACA do 
quintal da casa n.º 14, na rua de oio Novo. 

Antonio José de Carvalho, ipa Was 1a, 

Antonio Salvador, , em aya n.º 135. 

Augusta Benedicta de “Souza, na rua do Al- 
mada n.º 247, 1.º andar. di ala t 

Joanna Roza, na calçada de Monchig 

Miguel Teint na esplanada hd Castlo d da 
Foz n.º 292, sbisdo ss 

Anna Maria, na rua do Matto st 10, Pois (a 

fe ti et “Ferreira, na rua laio Luz 
n.º 3, Foz 4 


Lila É ade 


a, dem A 


Atl do dure na 1 rua r Torrinha A 
“Cantina de! ea na ra dos abre PE 
14, em a Nova. 

à do Agougue E 


Margarida eai de Moraes, ca na rua da 
Senhora de Agosto n, 

Anna da Graça, nas escadas dos. Guindaes nº 
6, 2.º andar | 
Maria Moída da Fo 
28, 2.º andar, 


"per ss á SA ELA GET as . 
onseca, na rua Escura n. 


A viuva de Casemiro Antonio de. Lima, : narua) 


das Fontainhas n.º 66, por cima da fonte. . 
Antonio Nunes, entrevado, na rua da alegria 
nº 318, n'umaglha, casa nº 1. 


| 
Festividade e procissão 
O Juiz, é mais mezarios da irmandade dos 

devotos da Virgem Nossa Senhora. de 
Victoria, fazem saber, que no dia 4 do pi 
ximo mez de abril ha-de torlugar : a festi ivi= 
dade da mesma Senhora na sua igreja pelas 
11 horas da manhã, para a assistencia d da 
qual são por este convidados as OXC ma 
snr.*º, e snrs. que. acoeitoram 3  mordomi 
para que foram convidados. -—Quro, E tarde 
d'aquelte mesmo dia, pelas 4 horas, ha 

! ahir r da 


o 


imagem da mesma Nossa. Senhora sa 
sua igreja em solemns procissão e seguir e- 
la rua de S. Bento da Víci toria, Ja argo. 
Martyres da Patria, rua da. Assumpção “al 
çada dos Clerigos, rua do Al mada, E 
do Pinheiro, rua da Concóição, O, T Fan das OU 
veiras, praça de Carlos Al ento, bfssos 
Tordoaria, ae da cadeia, 1 as 

g ruadeS. Migu el, Pato ujo PE são dit 
fnente por este cena dos Rs 
mesma Senhora 

las 3horas da a do pita 
acompanharem º a pa 

te acto religioso digno a 
dade da Virgem com a 
Igualmente e; nvidam 

ras das ruas do rateio de 
adornem as mesmas, esuas janella 

da procissão se: Heine oga o cplandor a 
que é dedicada. | 
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TIA + E as tir Ea 
Porto, 22 demarço Ns É 
cm ns itov tdo otario » 
João Elis de Lima. o 7 


TT “--44065) 


* |fazelo, paia uo se  darão-ordens aos ca- FENDE-SE a casa “de um andar com quin- 

é nc q — | Seiros, Pure * conhecer ua o seu] | tal, sito na rua da Duqueza de Bragança 
Ho convidados os snrs. “associados e dp re l jo UMA imposições O encar In. e 222 a 230; tem de pensão 138000 réis 
Com pare arena Eua tão da asse err + | gos que mm sol re cada: uma E io-|e à dominio de 40 um. Para tractar na rua 
goral, pelas dare el dades, coLZES na cidade do Porto a Om | do Camões n.º 81 das 12 horas da manhã ás 


a 
ras da m AL TF: 


cone nP 


o ds 286, rua 
Er er ; 
e 


4 
om r € ( 


o Ari 


r gui 'p: 
q 


ia 


a! no 134 en E: 
que serão direi ala "ia ul 
“Porto e secreta | 


março de 1864. art do a 


fa no á 
Ruas reta Pura, 
cotoba) sh cHuTgRãa aa 


tio ud gh 


A 
UEM quizer vender. o livro «Algebra» do 


Q 


vaes na rua do Almada. 


A. Me CABR 
DO — Itua p AR Flores — 


E Po 
osstazK mim , 2 5 


(oEPRONTE va “SONPANAIA DOS, VINHOS 
Rg uma on 


p. E 3019154 3 mfred 
“ Papelspinta = prt 


para salas, de. avi ep! mig) 


Orystaes>vid 
de vidraçã de toda a Rama | 


Preços ni dna, ob ua 
-Aelonos 8 am ig 


PEN +, 


DA FABRICA DO VISCONDE DA foceaE 


Deposito no largo de 8. Domingos n.º8 81 -Se na TUA anta Catharina-,º 62 E | recebe em sua casa os lanços dos. pasta 
Imporinl a ainteselaRa 496 porkil. o, ao af to 1005 ató os fins do mes vonios: Et SÊ sea RASA 
Sabão ras; a 155 idom. =! [de maio do Ep ia airrop em cibe Sh | Es gg VENDE-SE e casa eia gua 
À stearina a 190 por pacote odasg ul osé Nu a de um andar na rua de Ce-| 

Loc | Sioá tios enag E Bento. dos dipeata |) dofeita n.º 336 a 344, com bom 


Faz-se um desconto de 5 por: cento. na | 
venda da caixa de 60) kil. de sabão e na venda 
de 32 pacotes de stearina. (24) 


a odio cega e uma) 


Camilla Roza de Carvalho, n na r rua da Bella Ta 


2» 
» » o 
14 


513999 Ur 


aos morado. Dita 
ferido, para que. Ea 


A quit o Area: Genet 


sã greyner n.º 148, e na 


b ra 


“SU 
author Campos, | falle Bat og ab MEO DE IRO 


IA ua 


vor de adoptarem E é annuncio c co 
Tita, cepeçial par medio fim. As prendas re-| 


BANCO NACIONAL ULTRAMARINO 


- CAPITAL RÉIS 12.000:0008000 - 
1.º EMISSÃO RÉIS 4.000: 0008000 
EM 40:00 ACÇÕES DE 1008000 REIS CADA UMA 


DE) EM LISBOA AONDE REUNEM ASSENBLEAS GERAES 


coro o SUBQURSAES PORTO E LOANDA 


AGENCIAS NAS PRINCIPAES CIDADES DO REINO E ILHAS. ADJACENTES 
BEM COMO 


| Em Mossamedas! “Benguella, s. Thomé, Moçambique, s. Thiago de Cabo Verde e Goa 


OPERAÇÕES BANCARIAS: NO CONTINENTE, ILHAS ADJACENTES E 
| POSSESSÕES ULTRAMARINAS 


CREDITO HYPOTHECARIO PREDIAL, AGRICOLA E CREDITO MOVEL 
a ED Nm o A NO ULTIANIAR 


CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO EM. LISBOA COMPOSTO DE 11 MEMBROS 


Antonio de Seixas — Deputado por Age 
, Augusto Frederico Ferreira — Ferreira Irmãos. | 
Antonio Maria Barboza Arrobas — Deputado por Cabo Verde. 
“Antonio Thomaz Pacheco — Director da Companhia Fidelidade . 
Eduardo Carreis — - Morogh Walsh & C.* 
Flamiano José Lopes. Ferreira dos Anjos — Anjos & Cs 
Francisco de Oliveira Chamiço — Fundador 
João Gomes Roldan —J. R. Blanco & C.º ES 
' Ricardo Esnesto de Carvalho — Duarte Carvalho & 0.º 
dd qua - Francisco Is E o Vianna — Fonseca Santos & Vianna. 
t 


Luiz Jacin o. joares — Director da “Companhia Fidelidade. 


DIRECÇÃO: - — UM GOVERNAD R — UM VICE-GOVERNADOR 


escolhidos pelo conselho de administração. | bo Mia 
Estatutos approvados pelo dito conselho. 
Deposito cinco apo E “cento. ja subscripção no acto da stxignataras velieetndo juro qua- 
tro por cento até ins 
tervallo de dous mezes entre cada uma. 
Recebem-se aubscripções n no escriptorio | de F. Ohsiniço, Filho & Silva até 24 do cor- 
rente ao meio dia, para dous mil contos de réis, achando-se já tomado o restante; 


Porto, 23 do março de 1864. er | EOTO), 
PAN Gu  soMmiv sob ojozamivom . rx a 
a NOVA FABRIGA DE LUVAS 
ds) , - PELO SYST JUVIN 
Vad)  ADOLPH BERARI  CHATX ROMAN. 
po! Dai ep ANTONIO N.º 134 E 133 
ad "AU ER UVAS PARA MO AR E GUIAR PERA 
BRs ..+ 06G | a (43) 
GS 4844 ANN ana 17H. 
E IRACIRT o» «Os y 


“ESPELHOS, 


6 8 as, had qatp ls 


nigia stuatias eo MOL 


dera gado ” ma: lo! Hs 
M cas dlóas villa Nova, rua 1 Formosa 
co: E das as dimensões ; espelhos « em ricas molduras douradas, de variados gostos e tama- 
nhos ; Tetratos de diversos personagens q oleoe. 


. 
. | 019,8) 


E 


“Abe e pane agto io etc, eto. | (709) 


= So + E ai — 
amy nie mid a E spenpeo Jato o dns o> , 
EB; 
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A . 


ar a VM ai Desa 


is MUSICOS 


, dt 
» 1% 2". JU A 1 


é VE ses! asi 


trumentos : 


- | José Francisco Arroyo, rua de Santo. Antonio n.º 105 a 109. (151) 


: Arrematação amigavel Baratissimo vinho de 
INS: dias 4, 12, 18 e 19 de junho do cor-| x Champagne 


Te nte anno vendemsse em praça volun-| 
taria, io, ha-de fazer-se no tribunal das au- Marca AY — garrafa a,...... 


diencias. da cidade de Guimarães, as quin-| » » —meiasgarrafasa.. 5400 » 
tas o casaes abaixo designados, e bemassim| » | » —qualidade superior, 

diversos fóros impostos em varias p proprie- “garrafa a...... 15000 » 
dades sitas nas freguezias de Polvoreira,| » » — meias garrafas a. , 45500 » 
Nespereira, Pinheiro, Candoso, S. Jorge de| » GRAND VIN ROYAL — 

- | Vizella, Santa Comba, Garfe, S. Martinho de parralas a rossi oço 15200 » 
| à | Pena Cova, Pencello, Castpllões, Agrella, S.| » GRAND VIN ROYAL — 

raio de Taboadello, Creixomil e na ci-| meias garrafas a..... 5600.» 


dade de Gui limarães : Má di» fe nihdoi vos 
mazouizas gb: - NOMES T DAS QUINTAS, ? 
é | Polvoreira — Quinta de Saralho de Arca. 


Ernest Irroy & Cie, de Reims. 


ati al: 
Dt Rs Tia hs ? % rua de D. Pedro n.º 14. (1061) 
10 Sa Vuc 


Eeaparmrã = [anal do é gi esbmigo oi 
sal do Outeiro. oviresii 


Ievirô Casal de eme oqiizA, 


exsbosyt 
EN 


SUPERIOR QUALIDADE 


OD uai 


ao Ei eg E eos Ph Be  BRANDRANS. 


cdimare =— Casal de Alues. mas - 


ita “Casal de de Montinho. “a rm 6xb1 
Bio. 


EE ra. ensiços, é etc, eto, e 
nie ti Mm casás p pará Casé iros Mc) 
tes de, «gado, e PA 

Quem « quizer examinar as mesmas póde] 


€! tonio Gonçalves Lanhoso. PRA - (1060) 


“Venda de pi rodi jo 


otuoso Marin da Nobrega, Eca ná rui 
de Guimarães, a4859 
osé Gomes Fernandes Boptists, | mora or noldas maçã Jorge! Shaw. o es gato) 


largo do Toural n.º 7, “aonde se | o entro- ST 
- SABÃO INGLEZ 


arão impressos com udo berh desigando. J 
EO domo de 1864. 2 48 fis 
“(06 pé M caixas d 


cn o 


ão do prendas — TOR ht 
O DO | —— PETROLEUM | 


LUGAR NO RECINTO DO 
“* *(GAZ LIQUIDO) | 


E: o 


ES 


sa, A 44 sa Ei 


ENCIA NO RIO | DE J AN 


EFI pene 


JA missão exogles it és Prom VOS RECEBIDO DIRECTAMENTE DE UMA FABRICA 
para um leilão que terá de ef- | 
ninntede ra [do Hospital portugués E Inxofre eli pedr d vindo da Sicilia 


Ane er e cujo BEPOSITO na drogaria, do largo de 8. 
da Produto phligada par à Socie- Chrispim n.º 98, de Rei! da Fonseca 
dade Po RREO (No À Tendo en-|Moura. (840) 
viado. grande 1 numero o de cartas, a. cavalhei- 
ros e senhoras pedindo-lhes prendas para o |) 
citado. leilão, estácerta de que os convites 
não poderiam che; ar ao conhecimento de 
todas as pessoas 1 e“existem na cidade, e | Na mesma casa tambem se compoom 
que de certo desejarão « concorrer com. us candieiros: de todas as AA dr, 
seus productos de arte ou prendas ra um Fa 1 Vad k 4 (1048) 


pensamento que é todo de. CARIDADE E GRA- 
TIDÃO pará-com os-nossos iemãos residentes ÚSTINO Moreira da Costá Tor res, da casa 


Lã a = - o e és “e . t. + 


54 “1 


LXÃ 


q $e Pegas, freguezia de. Covas, concelho 
It Sin eds q epa pReRA de guiada, vende. as suas casas é terras 
alta involuntária e jest GOO is contiguas, sitas no lugar do Paço, da mesma 


à freguezia, ou as que possue em Freamunde, 


amos Pereira 
Damel À diunto da Cruz, os () 


- (482) In.º 174. 


quintal o agua: tracta-se na rua Formosa 
(1028) 


DRT (ed À Roz 


tallação. — — Resto do capital chamado em quatro prestações com in- 


si o continua a vender-se vidros de espalho de 


aa allomães, suissos, etc, etc, que podem 
sida itnos grandes e ROLA for- 


NSTRUMENHOS DE vaio! je DER a Ea para musicas marciaes, dos autho- 
res GAUTROT AINÉ, LEFERRE, MARTIN, FRERES e outros acreditados fabri- 
cantes de Pariz — Methodos e toda a qualidade de artigos proprios dos mencionados ins-| 
vendem-se PELOS PREÇOS MAIS REDUZIDOS no armazem de pianos e musica de, 


8800 réis | fechada, com as iniciaes A. N. J. O., 


Este Champagne é da acreditada casa de 


Vende-se no armazem de pis, a musica 
e outros instrumentos, de J osé de Mello Abreu, 


FLOR DE ENXOFRE. 


Igor INUA a vender-se” no Porto em casa 
“de Felgueiras & Baltar, rua de S. João n.º 
excelente 116 e no Salgueiral, em casa de Joaquim An- 


da tarde ou no bazar da'rua do Almada n.º 
das 8 horas da manhã ás 12 e de tarde 


«do 50 kilos, vende-se na rua de| 
 Bellomonte. n.º Riga 150 réis por Kilo. 
| 9 


E 
"el 


az liquido de superior qualidade | 
Vá ENDE-SE 1 na rua Escura: n.ºº 89.a. 91. psd 


——— 


o A biisio ansiguidos agradecem rata 
mente a todos os ill.=º* snrs. que so di- 
gnaram assistir ao. responso de sepultura 


| que, por alma de sua muito presada filha, 


irmã, sobrinha é cunhada D. Amelia Roza 
de Vasconcellos, se- celebrou na parochial 
igreja de S. Nicolau, no dia 14 do corrente. 
Porto, 21 de março de 1864. 
Manoel de Vasconcellos Monteiro 
Henrique de Vasconeellos Monteiro 
José de Vasconcellos Monteiro 
Manoel da Silva Brandão Junior 
Joaquim José Teixeira Duarte. 


E lAOO OA 


A NACIONAL 


COMPANHIA DE SEGUROS MUTUOS 
SOBRE A VIDA 


EM virtudo dos poderes, que me confere o 

artigo 7.º do regulamento administra- 
tivo desta companhia, tenho nomeado para 
inspector nos districtos do norte d'este rei- 


[mo aos snrs. Antonio Maria de Magalhães 


Junior & C. *, que actualmente o são das|. 
duas provincias da Beira, podendo tambem, 
tomar pessoalmente seguros no resto do 
paiz. Portanto, ficam authorisados a propôr- 


me agentes para os districtos do Douro, Mi- |. 
0 que publico em |. 


nho e Traz-os-montes. 
confermidade do meu ARQUNCÃO, no «Com- |. 
mercio do Porto», n.º 2, de 4 de j Janeiro do | 


| corrente anno. 


Porto, 22 de março de 1864. 
O administrador principal em Portugal, 
Juan Aguilar y Ortega. 
(1055) *| 


“LEILÃO 


DA LIVRARIA DO FALLECIDO 


“(ANTONIO J OAQUIM XAVIERPACHECO 


Por intervenção de Jorge Shaw 


QUEGUNDA- -FEIRA 28 do corrente e seguin- 
tes, pelas 5 horas da tarde, na rua dos 


| Martyres da Liberdade n.º 280. 


Distribuem-se os E nas princi- 
paes livrarias. (4056) 


LEILÃO DE PIAN OS | 
PARA LIQUIDAR 


FRERÇA- - FEIRA 29 de março, ao 

meio dia, na rua da Fabrica 
do Tabaco n. o 30, haverá leilão 
de varios pianos de bons autho-| 


ser examinados nos dias 96. e 28 do cor- 
rente, desde as 11 horas da manhã até ás 
3 da tarde: 


Bazar Boa Fé. 


ODOS os dias não santificados se entrei 

gam os objectos existentes aos snrs. de- 

positantes que para esse fim apparecerem no 
referido bazar. | (1043) 


UEM pretender aprender as linguas por- 

tugneza, franceza, ingleza e latina, em 
| breve tempo e por preços commodos, quei- 
ira dirigir-se à rua de Santa Cetharina n.º 


(1038) 


| Dá-se e de dia e de noute. 
| (408) 
| 


Na Quem convier tomar parta como socio 
n'um estabelecimento industrio-commer- 
cial, no qual sa Póde applicar maior ou me- 
nor capital, póde enviar seu nome em carta 
RO €S- 
| criptorio d'este jornal. (728) 


Declaração 


hotel Lisbonense, que foi por 13 annos 
no largo do Carmo n.º 66 e hoje na rua do 
Sá da Bandeira n.º 1, proximo á Praça de 
D. Podro, faz soiente-aos seus muitos ami- 
gos e freguezes que outro individuo, que, ten- 
do ha annos hospedaria com o titulo de Bons 
Amigos,foi alugar dita casa, do largo do Car- 
mo, pondo-lhe o titulo de — Novo Lisbonense 


que ignorem a mudança que o antigo proprie- || 
tario fez para a balla casa onde hoje se acha, na 
dita rua do Sá da Bandeira n. 21, Porto. 

pigidm (723) 


, 


rio. BRA, a rua das Taipas” VAL) pr qua 


- 
E din FP 


Pipas 


av V inhadas para 


+ visa O 


ugar ela pm co ras 
da à Ribeira à n.º so 


Ca as 


E Pies alugoraté o S. 


“nha, menós de nove. salas e quar- 
tos,: com “quintal e agua; profere- -Se O sitio 
nas tuas — Principe, Rozario, gt] 


| ou Cedofeita. 


PARA na rua dos E o n.º 19. 
mM (1057) 


“º bs é “ o 


o... . 


| Em seguimento da Praja de D. Pedr o 


[RUA DO SA DA BANDEIRA N. os 18 A 30 


ico desde. 4, “unicamente. até |. 

o proximo $. Miguel, os. dous anda- 
res anbriotéd d' "este e grando predio ; o tam= 
bem pelo tempo que se convencionar, reu- 
nido ou separadamente, os baixos do mesmo 


1. 


proprios para é estabelecimentos. 
| Trac ta-se na rua de! D. Pedro n.º 13. 


(872) 
OLEO. DE EF EG DEBACALHAU 


o “ =.s 
o . < E “0 dd. + r 
4.4 é o . 


10DO=FERRUGINOSO. 


E novo preparado tão util no trás 

mento das phtysicas, escrophulas, rachi- 
tismo, e em geral, em todas as doenças em 
que a nutrição é deficiente, vende-se na phar- 
macia Araujo, praça de D. Pedro, 131, Para 


as o e Ra tem" abatimento. 


(439) 


e ” sáiia 
Fluido transmutativo | 
To tintura para. tinigir o'ca- 
bello e a barba, acompanhada de: ins= 
trucção pára seu uso. 
Deposito no Porto, na pharmacia Fer-. 
reira, rua da Bainharia n.º 79. (947) : 


A a oO suofiiá 


WANOEL Ignacio Cardozo, proprietario do | 


— para d'estemodo illudir os freguezes da casa, | | 


apranvo. ALLEN, eolisiispeotor da Com:|, 
+ panhia, TUTELAR, mudou 0 escripto- 


6) Madeira de castanho. 
prt -SE uma Porção do madeira de cas. 


em 


Miguel uma casa, que não té-| 


redio, que contém: tres' randos armazens |' 
p q r : 


dos Vinhos 


OMPRAM-SE na rua de 8. João n.º 116. 
ja (412) 


“Acções do novo Banco Alliança 


atingia ou na Reboleira h. ' í. 


Acções da Companhia | Pôzzolana TT Açores 


GONTINUS a vender-se no seu deposito 
"em Cima do Muro n.º 428, proximo á 
(385) 


—ANNUNCIOS MARÍTIMOS 


OMPRAM-SE é vendem-se na rua dos In-| 
os mad ida A [ip vg Bristol is 
“Meções de todos os bancos e OUNE RO SEA: A 
é Eh inseripções | SR vapor ingler — 
(OMPRAM-SE e vendem-se no largo à dal Z5 rh prONE é; dep 
Feira de S. Bento n.º 24, (44) | Ta-se aqui sexta-feira 
25 do corrente. 


À E. Urpia, rua dos Inglezes Ne dAS 
* compra e vende inscripções de assen- 
tamento e de coupons, acções dos bancos 
e apolices do Banco Mercantil, e compra 
coupons a vencerem no 1.º:e 2.º semestre 
do corrente anno. (415) 


Acções e inscripções 


Joio ARCHER, na rua dos Inglezes n.º 
30, tem para vender acções dos differen- 


tes Bancos e companhias, assim como ins- |- 


cripções de assentamento € é Coupons. 
(1101) 


Salame de Ttalia 


EGADO de novo. Vende-se em casa de | 


Dickson, Cima do Muro n.ºº 149 e 150. 
(1047) 


A quem convier 


A rua de Santa Catharina n.º 282 ha para | mz 


vender um resto de vinho velho, puro, 
Eu pariafado da novidade de 1815 e eve 
(320) 


g =3 continúa a vender-se: bom, 
vinho de Basto o Amarante a 50 réis o quarti- 


lho e por almude faso o abatimento de 5 por | 


cento. “(101 cê 


' Modas e fato feito 


1 A7—RUA DO FERREIRA BORGES— 4 A 7 
| H n'este estabelecimento, um completo | 


sortido de fazendas de moda e fato feito, 
que vende por preços commodos. 
(617) 


Iapins sm superiores para mantilhas 


34, 
(499) 


Capas, casacos, polainas e enxofra- 
dores de goma elastica 


qEsDE= -SE na rua das Flores 1 n. 


GRANDE deposito, rua de S. Francisco | 


n.º 21 — Porto. 


"PASCHOAL| 


" COM 


(808) 


Deposito da fabrica de oleados, |. 


- prua de Santo Antonio 


peM á venda grande sortimento de oleados 

a fingir madeira, para mezas e capas de |. 
piano, que tudo se faz por medida ; oleados a | 
fingir madeira para commodas a 15800 réis ; 
oleados estampados, ditos a 15200 réis ; olea- | 


dos para mezinhas de salas de visita a 600 rs. 
tem grande sortimento de transparentes, ca- 


pas e polainas de borracha ; oleados a fingir |: 
palhinha; tapetes ; oleados para camas de | 


doentes e outras mais qualidades. 


(786) 


quartilho, proprias para embar- 


, 
, 
e ml DE a E GRE Sao 
GARRAFAS inglezas de um e meio | ) 
À | PAR Mp) 
| ar RE na 
! 
À 
| 
| 


Ra da Reboleira n.º 49.. 


HORTICULTURA 


(GENTIL Gomes da Silva, morador na rua |. 
de Santa Catharina n.º 260, acaba de 
receber de França mais outra collecção de || 
pereiras francezas das melhores variedades 


e bons exemplares. 


por preços muito modicos. (100 by 


Semente de linho da Russia 
EE -SE na rua do Almada. n.º 13 
“(970 | 


E tnboado o conçoeires. oe a. E fa 


OO das? Ja É 


NX eo | 
as do (4 


E » Anão Ny 


E “PRECO F xo. 


Papel, para forrar salas 


-CAMPAINHAS BLECTRICAS 


? Santo Antonio, 149, oras (45) 


É SABÃO DO FREIXO 


—459 g. mas 


Mescla azulerozadel. =169kil. 7% 


| Dito dito de32131» 60— » » 
Imperial de 1.174 »- -80— 2.5 
Dito: de3.º152 » 70— » o. 
Gordo | Tais 80005 Joga 
Amarelo | de 3.º 109. » 50» | asi) 
debporto, raios João x n.º tira 
| More 
(gaz LIQUIDO) E 


EM BARRIS E LATAS | 


À gb -SE em Bellomonte n.º 107. 
(108) 


TA rua. Formoza n.º 385, | SE 


(520) | 


Tambem recebeu uma. Eita collecção E 
de rozeiras francezas, rhododendrons novos 
e outros muitos arbustos, que tudo 003) | 


App cortinas, estofos, | 
colxões, galerias e abraçadelras te 
OM sortimento. J. A. Wendel, rua de a 


bei nba Carregar ou ir de passagem tra- 
cta-se com o consignatario Carlos Coverley, rua dos 
Inglezes n.º 87, 

N. B. Os snrs. carregadores terão a bondade 
de apromptar seus vinhos que teem para carregar 
n'esto vapor, visto que tem pouça demora Ea 


E O va inglês — RO- 
RS Tv oe —, capitão Ja- 
e “al mes Finn, espera-se 
aqui para sahir com 
brevid 


“ Para carga é passageiros tracta-se comi o con-! 


pino Carlos Coverley, rua dos Inglezes, me “a 


| Praça, 


“Halifax 


com ESCALLA POR SETUBAL 


0) brigue — BEATRIZ, — capitão 
Mc a Papiro com brevidade. ; 


ad: . O  Brigue — AMELIA — bio im 
Rei brevidade. 
é nuiçõe) 


“Londres 
A sahir com muits brevidade o 


E SOVERIGN, Fr à e 
pro quizer carregar. dirija-se 
sa milier « O.º, rua dos Alagioria n.º 


E EA Eeith 


A escuna ingleza — ELIZABETH 
Ati SCOTTS, — capitão William eo? 
ey é ) sahe com brevidade, 


Cori & Waterford 


A escuna ingleza —ELIZAN, capitão 
o É. R. Chapman,sahe impreterivelmen- 
BE to por estes dias. 


a bondade de mandar apromptar sezs ro ara 
esio navio. 118) 


Bristol & Gloster 


SE “A escuna ingleza — WILLIAM 
REA die EDWARD, capitão David Jones, es- 
Rir, Y ' pera-se para sabir com TT 
F&. 


Consiguatario Carlos Coverley rna 
Nova dos Inglezes n.º 87, ou ma praça. 


Quebec & Montreal: 


O brigue — BOA FE —, Al dos 
às REM Lloyds, capitão João Pinto de Cam- 
Eram E pos, à sahir no 1.º do prozimo abril, 


RUAS Recebo carga para um e outro por- 
(o, a que se tractar com Dias & Lima, Reboleira 
o 37. (985) - 


Copenhagen & Sto- 
-  Ckholmo 


À escuna sueca — HOPPET, - — 
capitão C. F. Romare, s sahir no a 
meiro do proximo abril. 

SAL, Para carga tracta-se com C. J. 
Settpicor, em Cima do Muro n.º 130. - (1038) | 


“Mio do Janeiro 


A barca —FARIA 1.º— sahe impre- 
- terivelmente por estes dias. 
ó ede-se aos snrs. carregadores que 
h js mandem os conhecimentas go escripto- 
rio e aos srs. pásas giros que venham Rae suas 
passagens. 
|, Para o resto da carga e pa iro8, para o 
'que tem excellentes eommodos, tracta-se e José 
tonio de Faria, na rua das Congostas n.º 46 
em Cima do Muro, com Daniel & e nd n.º 160. 
a * va di 


Rio de ado. “eis 


“Vai sahir com muita brevidade « o 


AN : buigué portuguez — GU] sa 
, de de 1º classe, 
ara carga e Pnashgaios, para o 


ps n.º 1 208, ou a had com o capitão Soutinho, 
A a RR NAN), 


7 


d - Rio o de Janeiro ir 


menor, dr VA sabir uita brovidado. 
A UNR nova ( galera COMARIA, A, — capit 
7 Santos. ; Recebo carga e passag aid 8 
| lia » Pagar aqui ou no Rio “de Janeir 
à “Este. navio. torna-se recomi memdavel pela bons 


emp e tractumento que, tem para 08 snrS. pas; 
SapeIros. ) 

É Tracta- -s8 com. Mando Pereita Piá & As 
ita de Carlos Alberto n.º 182, o (765) 


2 gd 1º obs 


| | Rio de Janeiro 


q dy A Pira LIMA 1º — vai sair 
AJA, com hesita mio cê ta 
ira” Para carga e. - 


astame to? e que recebe 8, pagar ed a 4 Rio 
de Janeiro, tracta-so com José J caquim Barboza 
prt na praça de Santa. e da “58. (973) 


“Rio Grande dotml | 
ey » “tracta-so com, o cem o José 


ANP ad Magundo, largo da Cardona m. ºb0. 
eus. 1 RCE oh Er de “EO 


' E 
a AVISO Ser Ea 4 


A barca — LUIZA — divido É Mo 


ERES 7 onBadêr «so aos snrs. carregadores quei-. 

Es mandar os “conhecimentos- ano 

“| pasignár no scriptori na na rua da amp n.º 19, 
; fo 


) 2 
+ gil 


ahia ar (6 


= d ; 
tetos a“ Ee! 


, 4 na. ELINA 
Ceia “B 
: l 


NAN ma por ter a maior part» da carga 
“A ER a nova barca — IA &. 
LIA, pnremo Thor Ferreira. 


* Para o Veto da . o do SP assage o Bellons so 
com. Manoel “Gualberto ou ai rua jo By 
n.º q. IA. o” “E “o uU Ay | E. 


UA eo BOM 
Perna mbuco | E logo 
Vai sal ir com'toda a Rrevidade a 
“barca - — 5 'ATHIA.. au 


RIA o» Para carga o passageiros tracta-, 
Pa -se com Manoel Gualberto Soares, rua 
EF Bellomonte n.º 77. A (953) 
—— e eee tee 


Responsavel M. S. Carg fi pd 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO | 


- N.B. Os snrs. carregadores terão | 


leme têm bons  commodos; tracfa-se “ua rua do Al. 


e pta a eahir para é a Babia. 


e, 


Vai “sahir ço om m poucos | dias de de-' 


